
llf. 

Mesmo com segurança Roseli 
continua sendo ameaÇada 

SEMINÁRIO DEFENDE PARTICIPAÇÃO 
POPULAR NA ELABORAÇÃO 
DO PLANO DIRETOR DE Nl 

"''Ai :am r-nt ::\S ronti.rm'"'11·'"~ 
aco rer Trm dia QUt' eh .. () 
l re ti:' r l:S ttlefont-ma- A u1-
tlrr: J no-.:~adC' e qu,•, do outr.J 
ado e!:\ linha soltnrn bc -----ib;ls 

no n'ldo dr me ~te-monz:1r
0 

~u o:itmuo c-om. SC'~1uança da 
-..el.r- t~r a. dr Pi'hc!a Ci\·iJ, Dois 
dct(!'~nC's flrom Jinmanrntt'­
mc ···e ao meu lado A mve.st _ 
g .• ..1o DO sentido de rdent1r1car 

i os lJUtores da-1 arneaç:is contl­
nu1a CI,:;: drt!"'tln~s I nL .. n:·t'gados 

... a m ma tem v,ndo a ~o\·a 
"'UJC' 1 r.• -rogado àlvtr as 

r ~ "' ~, nl\'el de Ba1X3da 
Frnminr "'Se n s flcumos n.1u1to 
\ JiDt"f neis r ~to preocuoa mm-
to. ln"lj')o:llm•nte n impunidade 
e - J. d rcspo.s, .a a e ;sas 
m1.n!ft: tv·êe de ,·clt•ntia'' 

.1.- .ti r aci~J ... -J ~.i ,·e-
rn.jr ra do Pr e deputada elei­
ta . ...., f'J1 cln Souza I foto, anw:1-
~3dJ por I mcnt-s d 11i:.,.. -stos,,~ 
COD.1 S\!'l U.l('ao na Camara. 

,uanto a Questão dos salarios, Roseli considera que .. logo 
ra :.~~m1 era Um percent11a. ,:m ciJr.a da arrecadação 
..nmp10 o qu~ rne p.:irece lcg-jto . Mais adiante eJe pa.s­

;-,.ra i0 dr. Qllt" g~nh:lm cs deputados estadllJ..s e l'ffi 
,o de l'l9C ve.o rntao uma rernlucâo da ~•tesa, p~a.ndo 
; º. ~ r2 90<, _ do qu? ganham o_.:. deputado'i e-stadtr.:11s. 

.. e tn~.Jnst.tur1a:ia1 . E-> que e p1or: retroa1no a abril 
• m,smo á.Jlo. NQS e~tamos eu e o Moacyr, cotci::-a de ban­

.. '.l de PT, dep'?-~itlr..do a JJl!rte o que considel"lmos ilegal. 
"\; no prlmeJro momento em QUP o juiz dê uma llm ~:iar 

rt1.-rel. serc--nos Os primeiros a fazer a devoluc:ão Jst" 
rre c-m cs rlo.6 rereadores de PT • 

E >ire .Ja ,.;,aç,il,O na C:imar.i de Vereadore Ro.se!i dis 
ç, ~.onslaero o fato de- ter partic1pado da primeira ban­

r d:, FT rm ~lgu~::i _e â rn a r 2 de Verea:iores da sa:)l..:irja 
mlr.~n~e nlf' gratifica no que toi po.s.s1vel abr,r a poss1-

.:...;.dade de maior pr~nça nos setores populares organizados 
! "':I ma.10:r conhecimento :lo q1:1e seJa ) _trabalho pnrlamtn­
.:.z- para esses -Ee·orc. Me erTKtC1onou muito o fato de que ~ 
JX:Pufa.res ut111zaram a tribuna i:ora apre.sentar suas propo~~ 

AUXILIAR DE ENFERMAGEM 
É RECICLADO PARA MELHORAR 

SERVIÇO EM PRONTO SOCORRO 
li Secretana Municip:,I de Saude de No,z Iguaçu 

'" ta promo\'cndo curro de reciclagtm para os auxiliares 
tif lllar'"!""JI contratados para ~t'Tvlrem nos prontos so-­

<orre:, .lo Mumcípio. 

D Altm de contar cem o apoio do Secrttãrio de Saúde. a: lu,: Carlos Torre5. o cnrso conta com a p.?rtJcipac;ão 
da Cruz Vermelha de- No\J Iguaçu, ~em íalar na 

~1Crdenação pedagógica di1 e:nfernrira L:a Cristina do'J 
D"flto-r e nJ. coord~ação ae:cut1\'d e _ administrativa da 

ar .. Ornete .:ia Nascimento. A -e-nfrrrne1ra ~{o~ánqelJ Cha-­
S <ompletarâ o u•balho d, .apc.,0 pedag<>gico. 

FINALIDADE 

f l Dt 3 • ardo com_ a co0rdenaç~o do cur$0, a ~rmc~pal 

1 .:i idade de- ta imc1at1va {: a de ÍJ:er .. uma rrv1sao dos ~/·_r:: dt enftrmagem, \uando, com isSo, proceder um 
ti dr atendim~to à populJçâo, c-i:guindo, a.i_ndj, a poli­
~rt 'saude do rvtunicip10, que e uma da• pnonJades do 

' 11
? Aiu, 10 Gama" .. 

Dtntre os mag variados aspt1 tos nn .ampo .:LI rau­
c ... du~ante o cu;i-s--, são aphcadas Julc1s S!.>hrc "ferimento., 
r- ma de fogo t arma branca, estado ,.1.,. e.baque p.:1• 
t ,c4 r~,aCiJ,_ que1maduns. admin traç.ao ~t ,;°c'"'icJmen-

tr,liz.-,ç .10 de m.Jterial, curativos e A,ds · 

t 
d 
>, 

A e.-rden~ã1 do curso comunica que as pe oas in 
1 

em 3%is"ut>m as aulas devem se dingir ao ~~-
1 Pr feitura Municipal. nC'\ horario das 18 às 2 · 
.a~ r:omec;aram no u'~ mo dia li lsegunda•f• ira) e 

ta.
1 
.. ~ {u •~rm1no previ5to para o próximo dia 23 (quar 

l:.m b:--cvE"". Câma a M m al , t No I ilÇ J rect .... 
tu.1 a prcr"--s l. do Plano Diretor rla.JCir...i o ,.1 Pre! .... t:;a.. 
O Axtig-v 182 da Constituição Frdet·.tl a. ~g11ra odo Clda­
dao o dlrclto dr particlpu da elaboraçao e f ap11c.ição 
c!f" '-e Plano, qu".' e obrigatório pan toda as cidade• ,..om 

Ls de 20 mil hat .. "J.ntc ~er.-mr'o n I os.·a lei Org ... 11ca. 
tis vereadores Um ate o di..1, 6 dt br11 p~ra dll'C'uU-lo, propoc 
onf'nda, e aprova-lo. '\s à U-1 OTgd.nlca do Munlc1p10, Me lembro também de 

1' r aç...o da r,rQpo~ ta. d.1 c-r~ar~o da Rc~ena Biolég1ra de 
mgua'. um pr(Jeto m('u, que l·t·1ou na optn1.i.o pub!,cu um 

~~~'!lmov.o f!1\0ravcl C' que. tenho certeza, influiu na a.pro-
ao ~ a. ~amara Isto deixou claro a 1mportânC'1a que tem 

11 mot>J:11zaçii10 popuJar nas possn·cts vitórias que podemos tl"r 
no Legi.-;lati\'o. O que mt• desagrudou qa Câmara roí perceber 
~Ht-res.c;c..s, ora e. cusos, or,l clarnmentp c.·ontrauos a rrutlor·a 

o povo lguai;uano, serem apro•Jados em forma de proJct~s, 
enquanto que~tOC'.s extremamente fundamentais aerem reJe!-
1adas. Esta 8.1 o exemplo do P'J.S&e livre para os e.stuaantcs 
e a falta. de _outonomla do Lerislutivo que, de rorma t.stra­
nha, conscgulU gn-aziUr ao prtff'1~0 a maicria na caw. 

A Cor.!:'itulçào do Bra.sil di7 qut> .1 proprJedade urbana. 
<.Jmprc n sua luni;ão soei a l Ql.!'.mto atinge- as cxigenclas 
<.:umpr(' a 6ua função a o c 1 a l quando at1uge as t:XlgenciJ.3 
rix1daml·nta1s de ordPnaçã..:, d:i e ,dao, q•u, devem ~n e)l.'.­

pressas no Plano Diretor de cad.;1 Mun1clp1,0. ~ func;õe.i 
1.:omprecndem o direito de cada ctdadao ter OCC' c..so à mo--,. 
radia, transporte públlro, salldt•. educaçao, cultura creche~ 
lazer. •água po~avel, coleta d<' lixo, drcnagt>m das v;~l5 dei 

.\rlur )Jts!t-i.a.._ 

Falando sobrl• o .::;eu .substituto na e.amara dr No,,a Jrru- -
çu, R~el1 disse: •·Eu hco Eatisfe.tta de acr o Artur ~,,; •. ~ 
i.l ocupar o meu_ lugar. porque considero ele r:".Omo alguém 
c1uc- conhece prolllndamt•nte a problemahca deste município 
e acredito que \'11 de.scnvolver um mandato que alcance u 
co11Junto do_ mu-:1icíplo e \'ai estar. em todas as situações. 
cem prometido oom os causas populares como a t,ropri.a 
pia ica. de vida dele ja demonstra·• 

_.\ .. sembléia Lc.-1.,ri~lahu1. 

.~m ,se tratando de seu próximo trabalho, n:1 Asscrn-,hna 
1.L&ísla.t1\·a, R_osl'li disse que "t'm primeiro lugar cu t·~pero 
que se.1a l)OSSI\'eJ defend~r a melhoria da. qualldacc- de ,·1aa 
da. Bauc:ida Fluminense. com proJeto..s encaminhados na As­
. t•mbleia. que: espero _que tejam aprovados. Espero tambtnt 
C..1ll' os PI lnc1p:as bá.sicos defendidos pelo PT. de moraliza­
~UJ... transi:.·.1rt:1cta e digntdade no trabalho pa.rlamentar, po. ... 
.s-..1-i .ser princip10.s de todos os drputad03, Nos somos a te,;­
cura bancad:i e temos .10· ~ dos <kpuUldcs e esperamos con­
SL·guu influenciar decisivamente no conjunto das d1scussóe~ 
Que ocorrem na cas.:a. O PT, atfo Por ser uma banc :ida dt:.s.ta 
::::mpHtudf>, reivindica a prc:sidt·nc1a de algumas com&oes 
perma,:ientcs e dentre ela:; estamos pleiteando a!; seguintrs 
Comissão de Saúde: Da Mulher, Criança e Adole~cente; De 
Transporte; de ~leio Amb1ente e de Direitos Humanc.s . 

Eh~i4:,·õcs muni<'ipa~:-

SObre o mo\·imer.to encetado i:or elementos dc"I PT 
~r ... 1tando .J s~a !"".orne como prox1ma candidata do partido 
u fre.elto de ~ova Iguai;u Ro.sel1 considcr~ que ··es:sa d:s~ 
cu~são vai precis:w aco:itecer cm todo o partido, levanao em 
consideração algumas questões roma ;1 minha \'Ot:u;ão para 
drputado t..itaduz.l _ Ela fo1 espaU:~da entrt: a Baixadl:i Flu­
minense e todo o Orand{' Rio. o que traz a necc::;sidadc que 
!'~sa discussão ocorra em todas as instâncias do parttdo. em 
e~peciaJ o Diretôrlo RegJO!lal e o.e; diretôrlas de Belford Roxo 
e Nova Jgu:içu . A princípio a minha pretensão e a de dar 
conb:iuidade, mtt'gralmentc. ao meu mandato como depu­
ta.da estadual, mas estou disposta, em conjunto com a mill·· 
tancia do PT. a pas.sar por todo este proct>sso dt discussa.o. 
\J.sto que a coru:trução do PT pa1n ID:m e fundamental. sto 
devido à ~ociedadc .socia11sta que eu acredito". 

158 ANOS DEPOIS ... 
Cidadão. iguaçuanru: 
H.1 158 mos. no dia 15 de 

janeiro de 1833. dez a·:ics c 
qu~ tro mesf's a p os a Indc­
pendcnria do Brasil. era fun• 
dado, de Pet ró!)Olls a Itagua.1. 
o Já gr•.mde Munlnpio dt 
IguaC'u, h o j e Nova Jguacu. 
Sru fundador: o Comen1ado1 
Fran<'1sco Jcsê Soares. cuJc 
busto, em sua memória, está 
na Praça da Libl'fdade, nc 
C1·ntio da Cidade. 

Drsde os tempoa da \'elha 
Jgua«;u d•.1 cana-de-açúcar 
atl n atual Nova Iguaçu, mo­
derna e cosmooolita, a Hls• 

~ 1 rr1a d~stt- Mllntc1plo vrm 
'-tndo ctnstru1da J)("los .scu:i 
habitantes (nativos e 1mi 4 

L ~ :~to"1'°:' ~:iomai:.rt~'" i%:~; 1 
po&1ul u.m belo e grandioso 

pa211ado que pr<'clsa ser resgatado. 

A Admlnl.straçao Alut.slo Gema attavés de iu~ obras 
f' realizaçoes no J)re!ente, Yem trabalhando 10 entldo 
dt- prOJet.or e.ata Cldade para o !oturo. 

Ao conduir ma dinâmica e, compete-nte gt.stáo. o 
Chefe do ExecuUvo Mun1clp3.I prctendt! delxar esta c.t­
dade 11étima do Pais í'm popula~áo e nona em consu­
mo, prt-parada pnra .se inlt,gra1 df-'ntro daquele qul' :.era, 
a pntlr do ano 2000. o mnlor eixo consumidor do Pais 

No S culo XXI Nova Ig uçu erá, 1cm dúvida uma 
das grandes cldadPS do Pais Z)tuadas ao longo da Viu 
Outra. 

e com es a v,aão de futuro que, Govt·rno e povo de~ 
\'f'm roritinuar tc,tolha.ndo junti:ts par3 que o aonho dt• 
hoJr se transforme amanhã em realidadi'"' Para no.1.sa 
fc llddad,. t para alr,grla t- orgulho das gera~<)(-..s que Irão 

Jr. dtr n.1 ,on.strução Jo progre• o de.sto pro!'.pen n.e-­
tróp0l•-

I.AFRTE RHTOS 
- l"rrftito f'TI1 t'Xtrdc-io -

ctrculaçao. contenção de encost e •1r IJlCa prese-rvaçao do 
patrimõnio amblrntal e cultural. , 

o Plano Dirc)tor é uma lei que v1Ja õl'ft.1lr o p1~no de­
um:olvimcnto das funções soclais d~ <·Idade, regulando .­
utllização das propriedades pública e part1c:!J.larcs. Dcvera. 
dtfln:r as zonas de pruerv1çao ambv •. •al as zonas d t­
nadas a habitução popular. as zona."!: que abrigarão ~ tnOus­
trias etc_ o Plano deve regular, ta.mbem, o s~trma \ 1àrio 
de modo a criar ocesso.s rápidos. rguros e baratos '"'' tomér­
cio. à.s 6.reas de lazer. nos locals de t1"ba1ho e, ~03 Hrv1ços. 

Em passado não muito remoto. os pla.,os diretores eram 
encomendados aos órgãos técnicos, "rm a partlnp.:1ção po­
pular Ai entidades popu.lar?s oonqui.!it;1ram o di_re,to <!e ~­
tici1=,ar dos debates sobre a Rrtorma. Urbana. tão n~cssar,a. 
a vida da maioria dos habitantes das cidades brasileira:.. 

Neste .sentido. o CEDAC reentro de Ação COmun1t.ana>11 
a ANSUR tArtículação Nacional pela Reforma Urbana> so­
rr:om-st, á biciati,•a do vc:-eador • .\.rtur Mess13.3 (PTJ e rea­
lizam o Seminário A REFOR.\L\ URBANA E O PLA!iO DI­
RETOR DA CIDADE. o ob1et1vo deste t•ncontro e o de reu­
nir entidades e pessoa., para uma d.1scu são ~ refle:.:~o sobre 
o Plano Diretor de No,?a Iguaç J. de cuJa "aboraçao Lodos 

otve:a p~~~f~f() estarão pre . ..,cnte.s: José Fernandes D~s 
,cconom1sta do CEDAC e membro da ANSUR1, Go~ç:l.io Gw­
!T\aráes (arquiteto pesquisado~ da UFRJ e Secretario de Pla­
Jl(·Jamento de A•:igra dos Reis• .. M1guel Baldez (~Cu.radar 
cio Estado especialista em que.st~e.:i de terral_, ~1lce1a N.ihon 
i presidente do :MAB - Federa<:ao das A.'i.'SOC1~çoes de Mora­
dores de sova l~açu I e Ar t u r :Mes.s1a.:: f Jomabsta e Ye--

read~r)Scmínário será no dia 26 de 1ane-1ro. no Seminario 
Paulo VI I RUa Bolivia, 309, proximo lL lESA 1, das 9 as 11 
hor~. 

DENGUE 
Esclarecimento e convocação 

à ºogulação 
Para diminuir a ciuan•idade (.;. II10-:qu1~"'-' .\cde_ :\f'g~·pU. 

transmissor da Dengue. ~ Jll__ _ 10 que o control_<' ~JSt n­
tado da infestação rnmente teJ,l obtidn com ativtdadc; de 
caráter permanente. - que incluem o ti_-atal!'t:nto foc.11 e. 
de forma indi.spcnsavel. a efetJva part.c1pac;ao da popula­
ção face ao controle permant _ ·e d(;;, criadouros onde o 

me:;r~~j!~ :;~:~:~z~ todo O esforço emprrrn~ido pela Com1s­
fào da Dtngue. espera-se um aumento s1gn1!'1c.,t1vo da O:>-n­
gue II 

I 
podendo. c?ent~al~entc. Cht'ga:· a tt-r caso.s de 

Dengue grave com _1mpl.caçoe~ hem':'rr 1ca~ E foi pensan­
do nisso e que utilizaremos nestt• tun lll" .semana 1 sabado 
e domingo 1, dias 19 e 20. a colaboraçao de todo o pessoal 
do ~1unic1pio para combater os cn.1douro.s do mo-:;tJlto 
tran'-mi.s.sor da Dt·ngue. 

Õevna0 participar do programa dt• combate aos !oco.::,: 
do vetor: a Com15.3ão Municipal da _ Dengue Coordenadoria. 
Municipal de Defesa CivH. Secret.in:i. ~1un:ciJ>?,l de S~Udc 
SUCAM. Cruz Vermelha. CODENl emprlt'$.1S d, ombU-", Ltons__: 
Rotary. MAB, A:ssodaçõe~ de ~10r;Jdorc--s. 1g,rt'J a5 e todos o~ 
demais .Sl•rme-nto.\ da pnpula~ao. 

Para o combate não ncettamr'"J pal.ivr_ quardo pois 
ele devera ocorrer semprf' Porem o gr1t~1 de• ah-rt.:i l po~ 
pulação iguaçuana se dará ne~t f:m d,. .semana, dias 19 e 
20. no horàrto das 8 às 17 horas. r1candc dt~de, 1J. ~e-stgna­
do:; os locai::; para a ativldade rro conJunto a aber 

DIA 19 DE JJ\!\EIRO C.=.buç 1 .sendo r4"'prest"'ntudo 
pl'l& guardas de endemia - Setor :\ Sa 11 Rita - repre­
srntado pelos guardas de endemia Set, r B. LotE' Qt1inze: 
repre:sentado pelos guardas dr rndt'1ma Setor C. 

DIA .?O DE JA:-,JEIRO Me~qu1t.1 Setor . .\ Austin -
Sttor B. Nova America Setor e 

OBSF.RVAÇAO Q-3 •orais e.s-col .... ~do.: pari a atividJ.dt" de 
edu<·açâo t• consclentlzação do pengo quf" Denguc- repre­
.stnta drvl', unk..1 <' exclus1vament ao n JMtro .. e casr re­
glstrado:s. 

o :omo do plano t"l .. !!<>rado pe C n tssao r" -1 D:.'ngue 
ao S('fa posslvel atrave~ dos requis,. s m1rnmo.:; aba.txu trans­
critos: 

ai Cc:mfecçáo dos folhetos (a:"'("x:, r•11n total d(" 100.000; 
bl Atraves da CODENl sacos pla!l;t.lco: 1100 litros• para 11 
tarrfa de rccolhtmt'nto; ri Cessão d,~ c111cu 105, unibu~ p.1-
ra o tran.aporte do~ guardas endêmicos dJ. Prefeitura. s:i.ln. 
do da Rua Itacur~. n 137 par o.e local" de-sJgnados: dl 
Trabalho t'm conjunto com a Dtv. &o de Limpeza Crbana 
para o recolhimrnto do lixo nas ;1n·.1s as ... Jnalada.s, t'ffl dias 
utabelectdos para melhor Pntrosamrn 10 r, 1 Inf{')rmaçào 
prrllmtnar Junto ~ assoctacõu C'lubes dr servtco lgrt'Ja.s 
ttc _ para a participação da caçn ao ve-4" r da Deng,Je r I Isto 
tudo te-ro. c.·omo obJt•tlvo principal dar u 111forma1,:ao tnte­
grnl U comunJdadt'$ v1sltada5 para o r'.sc,, da ep1dt•mla, as­
atnalando oa modos de pr.-venlr r ou atmuar tais. r~. 
pols scm a partiC'ipação popular to("o o trabalho resultar~ 
lnocuo. já que consideramo~ rundamrnta a,ber QUt' o povo 
drv, tn o direito dt" pattl<'ipar nt \'J.mt"nt,· da pn·vrnçãr. 
controle ac vetor da Dengut 

C"OOROJ :--.\OORI.\ ,1n.tC'IP.\I OE IH I IS.\ C"l\"JL 



DE 19 A 25 DE JANEIRO DE 1991 

DE OLHO NOS FATOS 
ADALBERTO CANTALICI, 

ito~eH 

Parece que raJu 10 t.'squeclmc-mil o e 1so dGs 
ameaças à deputada ~1e1ta R~C"ll de Souza O que 
faz. a poliela de N"ova Igua~u 

1Uo"ampa. 

Ficou para s~ ,cia-re.n1 r,rox1-1c: ,U e pnc:­
ro. o show de Alcionc na. Hlo,nmp~, cspetâculo 
imc ;.l}menL~ anWl~ r"~ p~ra O dia la o hc àrlo 
perma "eCl' o me sino ... lhaOm 

AI one tem :;:o 101 Je uO"n ..-arrr1r l de s=.uce.s· 
s- , L"-D\ 17 LP pçr nanc-nt me1 • a.is PJ.Ndas de 
sucesso de todo o Brasil. 

Futebol 

A FlFA n!l· prcttn(I m1 dJ.t1C . r lC: . •e "TAS dL 
jogo. A Informação foi• .ida, dommr.o ultimo, po1 
Joa'.> i- ,:e ng ... 

o r drntc d~ FI \ aflrnto que rr i.;1:_.o 
qu e.,. nz~ de 41t:•e'"ol "'rt:'"'atnlT' a •.1 1"1!1 n1 ta 
sc ... unro Ha ~11.1.ngc no 11p..., n ... os cl.1 .i.lla 
da ~J .. la .. r,l . d F 1 n'0 de I'ort ugal e e .. ot rc5 
p:us s , 1r r ~L o e 11:'ll a violênc l e!i'.., 
d1.ndo fru•os o m.: :nerr d:- g • au ea. >u ba -
tanle. 

C.&!!>:.rto Gil 

Na c-'"re,·1.s :i QlJl' J eu u Marll.•..1 G br.e 
cantor e compositor Gí1berto Gil declaro~ 'E 1 r. o 
sou rico Rico e quem t~r. m ht..'"S de dolare Eu 
não tenho" 

Mordomias 

só oito :1os 70 dei:::-it:ulo est'ldua1s do } st'lrl·• 
do Rio de Janeiro ci. ,pen~arar c:eus carros OJ H i~1:, 
durante o recesso par!•imentar. que começl)u uu 
dia ·n de 1ezcretr'J e ae;.aba no próximo ci,\ 31 
Os outros 62, em íérin.s. conlmuam circulando nc~ 
0pal:!.s com ar rdrlç:nado durante a .íeria.s, lCm 
combu::itíYel pag,o _-.c'os contr'b1.11ntes. 

Carna.vai 

A partir do Carna,·al de 91 os ic:..r• .11a;as e 
rad1ali.sta.s elegerão ns melhores escolas ce s~ 111-

ba dos Grupos E."Spec1al. Um. Dois e os Blocos G,1 
Grupo Um. entreg-~do a cada ,·encedor um belo 
troféu. cria.ção exclusiva do nrtista Jorge L'l.yck­
man . A iniciat.i\~ é 1.a AICOC - Associação ln• 
dependente de Comunicadores de Carnava,. c,,ue 
alem de homen~gea r antigos comoanheiros. \'ete­
ranos na cobertura de Carna\'rJJ e !•:i!elizmente 
desaparecidos, _permitirâ aos colegas de lmpre~a. 
presentes nas Avenidas Rio Branco e Marques de 
Sapuca~. escolh erem as melhores agremi:ições er.-. 
roda dia de desfile, 

Para a \'encedora do Gruoo Um de Blo~o~. s:,.­
bado. na Rio Bran co. foi in.slituído o Troféu J or ­
nalista ~tanuel Abrant~; p::i.ra o Grupo l.in: da.."' 
escolas. ~ábado na Sapucaí, Troféu Ra't:lial i.sta Sal. 
\-~ Or Batista; na Di\·isão Especial. domingo e .se 
gunda-feira. o Troféu se r à Jomalísta lVaJdinat 
Ranulpho, enquanto na terça-f eira no Grupo 
Do1 - o Trr féu sera J ornali!ó la Aii.ton de As..,1>. 

Dengue 

Nos dez prim~iros dias deste ano foram noti­
ficados à Secret3ria E.stadual de Saúde ~rca Ce 
1.500 casos de dengue. 8..4~ do total regls•rado 
em todo o ano de 1990. A superinten dentt de Suü­
d~ Coh~tiva do . Estado, Clana Maul de Carvalho, 
d1?-Se que os numeras deste ano ainda .sau prell­
rninares e Q.ue muitos m\i._11cip1c.s a1nda não en­
caminharam suas e tatisticas ~ aecrt:tana 

CORREIO DA LA '!OURA 

O coração verde do Rio está batendo mais forte. O Banerj inaugura a agência 

Belford Roxo, levando à população os benefícios do Cheque Verde. do Cartão Verde. da 

Cobrança Automática, da Caderneta Baneq e de todas as aplicações e investimentos 

que o Baneq oferece, além dos serviços de pagamentos de contas. impostos e salários. 

num lugar amploeacessívelatodos. BanerJ Belford Roxo. Praça Getúlio 

Vargas, 125. É o BanerJ cumprindo à nsca seu Programa de Otimização e BANERJ 
reforçando ainda mais sua rede de agências no Estado do Rio de Janeiro. 

BANERJ.O CORACAO VERDE DO RIO 

í 

Oian:, de Carvalho disse Que.- a inctd(ncin da L-----------------------~~::::::::::~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:::::::::::::::::::~ 
doença está estabiliz'lda dtsJe a segunda quinu-­
na de. dt-zembro em um patamar •·muito elevado" 
A maior 1.ncldencia e -.lO.i munic1pios d3 Rio de 
J aneiro e de Nitertt 

O vice-gcvernador eleito ,je São Pct.ulo. J uuta­
mente com Luís Antonio Fleury, é um ex-milltan­
te do PCB o popular Parlidào O oome dele ó 
Aloi:uo Nunes Fernira. 

Na década de 70. o retrato de Alol.sío foi C'VlO­
cado naqueles c:irtazes que a ditadura mandava 
espalhar pelo J)ctJS com o titulo 'Pr.>c Jra-se .. 

Alotsio era um dos denominados subvrul o.s 
E,:teve exilado na 1- rau« a . Depois da amstLl 101 
eleito, ,m 82. d•put-10 e<iladuat 

Ele- saiu do PCB Agora .sera vice de i'll'ury, 
Que foi SI?'( retarlo de Segurança do ntual governo 
de 0rt":Stes Guercia 

Como Sf' \'e o mundo dâ muita., voltas e o "l:.i:1-
venlvo de Q.,.tem pode 6er a autoridade ..,,e ho~t.' 

Tudo corr:.o ante j 

C.OlSa.s do BrU...: o me-rcaJ.o fo1 ... barrotaJo n 
fe:itas de fim de an'l JX)r oroduto:; "!$trangeJro, 
Todos tupunt. ur. que, oa!sado o pttlod0 nat o, 
o cxce-uo de ot"rta e a falta dr dlnhelro e, rru­
bartam a., r,-Pços dos vinhó3 t enL"t;1d03 raê 
0.1 preços não recuuram um uolco enta-10 Lo1 .. 
Unuam rigorosamtnte ondt estavam. 

Os 1upermer "ados estão reinar<" de vlo, nt 
rne-nt(- os i:r,d·Jtos "'Ol0e&do.s a ven( Ltmt s :i 

u " d v. o governo Samty 

VENDO KOMBI 85 
Ga$alina Chapa vermelha, com ponto 
na Rua Quintino Bocaiúva V.ilor 
Cr$ f 200.000,00 Tratar pelo telefone: 
767-3749 ALCYON. 

VESTIBULAQ 

O SEU FUTURO ESTA NA SESNI 

. A SE.S;:-.:1 - Sociedade de En,ino Superior de 
No\'a Iguaçu ( Un19), comunaca que estão abertas as 
rn -rii.õcs do Concur~o VestibuJJr J 991. p.1rJ os .se­
,. intí cu sJs ~lcJ1em..1 D1re-to. l\1atemlt1cJ, F1s1-

1,.l Lc•r,H. Peda9091.1. Cu:nciJ"i B1cló9ica,, Tecnólogo 
c:m Pr ,ce samento de- ÜJ1,fos ( lníormati1.·a) e O<lon­
tol g•~-

Doct.:'1".le-ntos nc-ct ,ârios. Foto'-óp1~1 dd ,artcirJ de 
iJentt<lJde, 2 ret• .ito.5 3:d reccntts e o cc-mprovante 
de- p3~ nto d.!I II xa de rnscru;ão. no \Jlor Je 
45 .HTI\. 

l\Iamre 1nfcrmaç1 c.s: Protocolo GerJJ da SESNI 
no 810 " A" - T«reo. ou pelo tel,fone 767-7221. 

Pr -º :1 JO h~ 21 de JJ.Ot!'iroc 

SOCIEDA0f~ JJE EN~INO SUPERIOR 
DE !\OVA IGUAÇU (Ll:'>IG/ -----



Jrte. O Banerí inaugura a agén: 

recue Verde. do Cartão Verei w 

oa1 ai apl1cacões e 1m~st,me,t1 

n\Ji jt(OjtaS impostos e saiar1:~ 

p~i ?rae2 Get )o 

amaoe~:,,w)oe BANERJ 
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Negócio é o seguinte: 

CARA DE PAU 

Recentemente, na inauguração da estra­
vua de cava-Ttngua. Moreira Franco 

dB11 ou que o povo brasllf:_lro não confia 
IÚ IIl )ltlcos porque eles nao cumprem as 
~J°ssas feitas em campan~as eleltoraJs. 

Com a maior co.ra de pau, Moreira disse: 
rem Governador que promete muito para 
a,nbar a eJeJção e esquece, nada faz quan-!o chega ao Governo . .. 

, ... Ora.. o Moreira tem mo~trado. ao longo 
d ~eu govêrno, que ele e exatamente as­
_o ~ PromeleU, POR ESCRITO. que daria 

:unuJdede ao programa de educação po-
Jar representado _ pelos CIE:Ps, mas fez 

P!tarnente o contrario. _De maneira crimi-
1 osa o governo de More~ra Franeo abando­
\u Os ClEPs. Não terminou . as obras que 
:<taram em andamento e amda permitiu 
~r alguns CIEP!) fossem tra~for1:1actos em 

~rdadeiras favelas nas _quaJ3 estao amon­
t(lada.s dezena.s de fam1has-. 

Moreira também fez questão de esquecer 
0 compromisso assumido com a populaç-ão 
da Baixada quando. du~ante a campanha 
eleitoral. garantiu que iria ~onstruir TR~S 
bOSJ)itai.S g_erals aqui na regiao. Comprom1s-

QUe mais de uma nz foi conflrm~do pe~ 
,, '6uaç:uano Francisco Amaral, o v,ce-Go­
,miador que chegou a ser interventor aqui 
em :Sova Iguaçu. 

Por falar em Chico Amaral ~-aria bom 
~t ele nos desse algumas informações so­
t.re a falta de palavra do governador Mo­
:--ira Franco em relação a tantas promessas 
e :ampanlla . .C-2. me~:-,1a . :,:-ma, agora qul 

Há chegando no fim do manda t'J, seria 
bastante interessante e democráLco .se o 
Chico Amaral informa~e ao povo de Nova 
J~uaçu que fim levaram as sindicãncias. os 
tnqueritos e os processos abertos para a 
.,_puracão de irrêgularida:lts cornet:dal:- du­
rant.e o governo do ex-Prefeito Paulo Leo~ 
ne. Todos nos ainda e : tamcs lembrados do 
montt de acusações contra a administra­
ção de Paulo Leone. Todas aquelas acusa­
çõt.S foram encampadas pelo governo Mo­
reira Franco e motivaram o decreto de in­
terre-nçâo. COm;:i, in~ez--.-e1!to:·, o que Chico 
Amaral conseguiu apurar? Nada ou tudo? 
Se Paulo Leone permanece até hoje sem n~­
n..'luma punição. a culpa é do antigo int~r­
vrntor Chico Amaral ou é da Justiça? 

Fala, Chico 1 

COISAS DE SUPLENTE 

Naquela wlenidade de inauguração da 
t!~rada Vila de Cava-Tinguá houve ses.são 
de discursos. um dos arade;~~ foi um cida­
dão •hamado Waldir do Espírito Santo_ 

Há muitos anos conheço - de vista -
'Waldir do Espírito Santo. Já o conheci qu~­
rendo ser Vereador. Querendo e não conse­
guindo. Trata-se de um homem persi3ten­
t.2. Perde eleição, mas não desiste. É pos.3i­
vel que urn dia seja eleito. Afinal de con­
tas. em poht!ca tudo é possivel. Está aí 
lll~S?Jlo o exemplo desse rapaz chamado 
Ccllor de Mello. 

• arthur cantalice 

Voltemos à inauguração daquela estra-
da. Quase ~empre aparecendo ao lado do L .. 
governador Moreira Franco, o insistente 
Waldlr do EspirJto Sanw, cheta de entusias­
mo, assim falou: O outro gove.rno nunca 
fe~ nada Por este lugar, nem mesmo colo-
cou uma pa de terra. A única coisa. que tez 
fot construir CIEPs na beira. das estradas.>. 

_ Como se vê. o Waldir do Esp1r1to santo 
rif~p:~sta desse negócJo de construção de 

Negócio é o seguinte: com essa mentall­
dade atrasada, será um pouco dificU, ape­
sar do seu belo nome, o Espirito Santo dei­
xar de ser suplente. 

COISAS DO FABIO 

O deputado lederal Fábio Ra.unheitti -
<PTB), também d.i.scurl:-Ou naquela solene 
~auguração de uma estrada. Empolgado. o 
1lus~re parlamentar do partido criado por 
GetuUo Vargas afirmou que aquela obra de 
ca::1strução da estrada era um !ilho bonito: 
Este filho bonito tem um grande pai, o vi­

ce-governador Franciseo Amaral. que, se 
unindo a todos nós, conseguiu dar o melhor 
presen'4! de Natal que poderiamas !ma~ 
gmar. 

Realmente, o mundo dá muitas voltas. 
Ainda estou lembrando de uma convena 
que tive, na década de 70, com Fábio Rau­
nheitti, na residência de Ruy Qu€iroz. Este 
estava. se não me falha a memór~a. ani­
versariando. Na epoca, eu era repórter de 
O Pontual e lá e3"crevla, também, uma co­

luna denominada Imprensa em Debate:•. 
Um do.')" assuntos da conversa foi a próxima 
ele ição para Prefeito de Nova Iguaçu. Um 
dos romes comentados era o de Francisco 
Amaral. I<'áo10 Raunheitti falou a ~ s 1 m · 
Olha. eu gosto do Chico como pessoa, mas 

não como pohtico. Ele é mmto honesto, ma. 
é comunista. Se o Chico !os.se eleito Prefei­
to de Nova Iguaçu, no dia seguinte à poss .. :::. 
ele instalaria na garagem da Prefeitura um 
soviet ,. 

Nêgócio é o seguinte: quem mudou? Fá~ 
bio ou Chica Amaral? 

JOEL MARINHO 

Joel Marinho, que morreu no final do 
ano passado, de Lnfarto cacho que também 
vou morrer dlssoL teve presença marcante 
na imprensa iguaçuana. Nem s€1 se em al­
gum Jornal ou revista daqui o Joel deixou 
de escrever. Com seu estilo polémico. Joel 
era bom d? briga. Não dava colher de chá 
aos· pilantras da administração públ1ca. Ar­
rasava os que entravam na polit:ca para 
fazer politicalha. Houve um tempo em que 
fomos companheiros de redação no O Pon­
tual , um tempo em que ele fazia uma co­
luna e usava o pseudônimo de Alexandre 
Herculano. Mas o codinome que o Joel Ma­
rinho mai~ usou foi o de J. Pontual. O no­
me podia mudar, mas o que não mudava 
€Ta aquele seu espuito de luta. O mesmo 
espirito de luta com que ele depois passou 
a exercer a profissão de advogado. Um bom 
advogado. Como ainda tem muito pilantra 
na administração pública e na política, um 
cntico feroz corno era Joel Marinho Vai fa~ 
zer muita falta. 
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Nossa 1Jiocese:> 
- D.ADRIANO• BISPO DIOCESANO 

Paz social e salário mínimo 
Cr$ 1.438.605,76, Por mé.s: cerca de 162 sa­
Jârlos minJmos. Além de t o d a espécie de 
vantagens e mordomlas. Por qué, re eles são 
represeotante.s de um Povo empobrecido e 
martlriZQdo? 1 

Depois de multas reflexões, o Governo 
lixou o salário mjnfmo de Janeiro em Cr$ 
12.325,60. &te serta o sa1ãrio corre.sponden­
te às meces.sidades fu.ndo.mentats de uma 
pessoa ou, supondo que só o marido/Pai tra­
balha, correspondente às necessidades bãsl• 
cas de uma familia.. Pode? Não pode. -----------------

Podemos acompanhar a desvalorização co 
salário minlmo de Cr$ 12. 325,60, \lCOmpa­
nhando a valorização do dólar no mercado 
paralelo (que é propriamente o denunciador 
real da nossa situação econômica, o dólar é 
mceda forte>, l':l0S primeiros dias de janeiro. 
Preço dia a dia. 

Mosaico ------
• Foi ultimamente nomeado Provincial de 

sua Congregação dos Missionários do Sa­
grado Coração de Jesu.s fMSCi o P. Germa­
no Vernooij·:i, durante -,s últimas anos pa­

i roca da paróqu!a de N. Sra. da Cooceiç_ão 
Cr$ 12. 325,60 ~m 02-01 valiam USS 66,21 ~ee~l;~r~o Rg~~Se?h:. ~~~~:r~le~a d~m~i 

(sessenta e seis dotares e vinte e sete cents) ; .selho Pastoral de .iossa diocese Deixanao­
em ~-01-91 = US$ 65,56; em 07_M01-91 = USS nos, como colaborador eficiente e dec!lcado. 
63,86, em 08-01-91 = USS 61,02, cm 09-01-91 como amigo de nos30 Povo. o P. German 
lque é quando escrevo estas Unhas) = USS continua presente, pot., os estudantes de sua 
60.13. Frovincla fazem a Filosofia no Seminário 

O câncer da inflação atinge diariamente, 
substancialmente o w.lário mínimo que é, 
segundo as estntísticas. o salário de um ter• 
ço dos assalariados. Ex1stem centee1as de mi­
lhares que nem o .mlário mínimo recebem. 

Se continuar a inflação real na marcha. 
dos primeiros dias de janeiro de 1991, em 
breve o s•.1Jário mLlimo estará reduz.ido à. me­
tade ou a menos da metade. Não esquecer 
que a dinâmica dos comerciantes, em ~era1. 
é multo mais violenta que !l inflação. Com 
outras palavras: .'lS assalarlados estão p;,.,;. 
saindo fome. E isto há muitos anos. 

No dia 31 de dezembro passado o Jornal 
do Brasil anunciava: "Trabalhador brasileí­
ro começa o ano 22% mais pobre": uma ve~ 
rificação que todo trabalhador faz semanal­
mente, diariamente, quando tem de taiet 
compras. 

Por que esr.e empobrecimento do pals que, 
5egundc propllam, serJa 3. oitava Ol< non~ 
potência econõmica do mu-:ido? 

Para es~~ distor<:ão escandalosa clevt; ha• 
ver causas. 

Os meiJs de comunicação social nos aju­
da~ a descobrir as causas do empobrecimeu­
to crescente dos pobres. 

Em 14 de novembro o Jornal do Bra'SH 
anunciava na primeira página: "O l::JGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e E.statr.,­
tica) mostra que coocentraçâo de renda nu­
mentou". 

No texto Ie-se: "'A conclusão mais c.ho­
cante é a de que, em anos de e:sc-assez e po, 
breza, como foram os 80, ocorreu no Brasil 
o mesmo que em anos de progresso: a ccn­
centração tle renda a umi:ntou . Em 19::iL oo 
10% mais ricos ·Ja população detinham 46,f3,r . ., 
da renda do país. Já em 1989 os mesmo:, 
JOt,, tin..l-tam ~mpliado o seu alcanct: P:-tr~ 
ma!s da metade da rooda do país - 53,2%. 
Já os 107'· ma1s pobres pa5saram a ter. cm 
1989, apenas 0,6% da renda nacional. meno.s 
aind\l. do que os 0,9% que lhes c a b 1 a em 
1981". 

o Jornal do Brasll, do mesmo dia t14-ll--
90) p. 4 diz em manchete: "Uma década Jl'e­
diocre : "Pesquisa do IBGE mostra que os ri­
cos ficaram mais r I c os e os pobres ainda 
mais pobres''. Outros jornais, algumas re­
vistas anunciaram o mesmo. 

Causas? o Jornal do Brasil {19-11-90), na 
primeira pági'na, com o titulo ''Lucro no Bra­
sil é um dos mais altos do mundo", escrevi.a: 
"O empresário brasileiro tem uma rJas mal-. 
altas margens de lucro do mundo, perdenao 
a penas para seus colegas d_o Chile, da Co­
lombia e j a Venezuela". A1 está um a dus 
causas do empobrecimento do Povo: o enrt­
queclmento dos ricos. 

Se o salá rio mínimo de Janeiro é de Cr$ 
12.325,60, nãc, podemos compreender por que, 
a partir deste mês de jmelro, os parlamen­
tnres (depu tados e senadores) v ã o gan ha r 

Diocest,;1Do Pau.lo VI. A.:, paroquias de Sta. 
Agostinho do Ouandu e de N. Sra. da COn­
celção de Belford Roxo continuam confiada-; 
a os cuidados dos Missionários do S1.grado 
Coração de Jesus. Ao !:lOvo Provincial, nos­
so irmão e itmigo P. Germano, acomP11nha­
mos e o m nossas orações e no;SSa amlza::ie 
traternal. 

• Está em visita às 1nn~ de S. Jo;;e de 
Cúneo a Irmã Daniela Quaglia, Superio­

ra Geral da Congregu.çao. A Irmã Damtb 
trabalhou durante algum tempo em Nova 
Iguaçu, na paróqllia de S. Sebastião 1a Viitt 
de Cava. Desejamos à l.rmã Damel\l muitas 
alegrias, no contato com os trabalhos pus­
torais ae suas irmãs J0sefli:ias na \'ila de 
Cava e na comunidade do Bom Pastor (pa­
róquia de Jardim G lá uc1a). 

• No JB de 10-01- 91 vem a noticia: · Su-
permercados est~o. vendendo menos": De­

pois: de esgotado o dec1mo terceiro. que e que 
fica ainda nas mãos dos trabalhadores de 
salârio mínimo? O mesmo jorna1 a~rescen­
ta: '•Reajustes chegam até a 165,5'.c. 

• Diz o jornal: •·os preços de alguns_ pro-
dutos tiveram alta de a t é 165,5 . , mm 

supermercados cariocas, desde o dia 8 de 
dezembro, segundo pesquisa reali2a&.1 J>C'lo 
Jornal do Brasil. O recorde fica por conta 
da cebola, que passou de Cr$ 29 ~ara CrS 77 
no per iodo. . . Em segundo lugar aparece o 
sal Cisne, que custava_ crs 18 no 1mcío oe 
dezembro, mas agora e encontrad(! por Cr$ 
34''. Tudo tem subido em proporçoes nulto 
superiores: aos 39':ó de aumento do salárh.> 
mínimo. 

• Que a paciência do Púvo vai-se e!:igctai.• 
do, em face do fantasma co!"lcr~to e de­

vorador da tome. mo:itr~mf alguns exempl& 
comunicados: pela imprensa: "~•:elados ::a­
queiam supermercado paulista" cJB 03-01-
91). ·•seca no sertão pernambucano provoca 
saques" (JB 09-01-91) Diariamente lé-se 
coisa semelhante. 

• Os s á b i os procuram justificar a crise 
econômica e o m e. situação do Oriente, 

perturbando o fornecimento de petroleo e 
encarecendo asstm este produto. Ou tamben-i 
com a dívida externa. M a s com {Jetroleo 
mais caro ou mais barato, com divida exter­
na e sem ela, o que sempre t_em acontecido 
é o esmagamento dos assalariados em cc.n­
.seqUêncla de uma politica econômica desas­
trosa, armada unicauumte para 1efender os 
direitos e privilégios dos poderosos. 

• Como candidato, o Presidente Collor cte-
nunclo11 abertamente esta situação es­

oondalosa. No exercício do sen m.;1ndato tem 
sentido a força dos poderosos: empres:i.rlo.-; 
que não abrem mão de um centav'J de seus 
lucros; e, lrmentavelmente também políticos.. 
que são representnntes do PO'IO e que. por­
sua vez. não abrem mão de um mtlimetro 
dos s:e-us privilégios . P o r que o Povo será 
sempre a vítima das elites do poder? ru 
uma pergunta que devemos fazer como cris­
tãos e como brasileiros. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!tai e Extração: 

Av, Abilio Auguslo Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 
----------------------------/, 
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O,ra. Rosa Maria Facuri Raphael 
!'SICóLOGA CLINICA 

PSICODrAGli!ô~T!C"() E ;.,srcoTEI:APIA 
ORIENTAÇ/1O DE GESTANTE$ E Tt:RAPIA DE CASAIS 

Hora marc.,.,:Ja l ·w tc:e.· :1c '71i7--~:·~ 
De 2.ª a 6.11-fetr.1, C:a::- 13 àS 20 horas 

Convênios: OURO CARD, Bco. DO BRASIL. CABER.!, 
PATROKAL, COl,ÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

Psicóloga Clínica 

RUA AUGt:STO RODRIGl:ES, 1P4 - CEXTRO 

NOV.~ IGl.'AÇI: - TELEFOXE: 768-4458 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dra. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELl'LITE - TESTES DE ALERGIA 
CLINIC.\ GERAL - ADt:LTOS E CRIANÇAS 

Horário: 2,as e 5as, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. V~nâncio OH\'eir,J dos Santos. 44, sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meriti 

UXUfED - PUB - LIFECARD 

CLINICA PSIQUE 
Dr. Mll,TON HERMIDA ARCAS 

t·Ps.coterapia e Pré-Natal,1 

Dr .. SIDNEY VIEIRA FILHO 
(Omeco!og1sta e Obstetra, 

Dra. ANA CRISTINA V. A. VIEIRA 
(Médico. Pediatra) 

R. Lulz de Lima, 48 - Centro - NI - Te!.: 

COXSULT.\ co~r HORA MARCADA 

768-3360 

,,,. 

óTICA ALEMÃ 
([>ETTI ING F:, U/\ LTl)A, 

,. ÓCULOS W'.JDC'.f\'-ICS 
• CONSERTrJE 
4 OFICINA l'ROPRIA 
G< SE'1VIÇO RA!'IDO 

AYIA!,10S RECEITAS PARA O MESMO DIA 

~ua J~a-.10 1 "1Lqu1111c. 6i - l~ova lguaçt., 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

Diat·i::irnen 11 l!or:Js 

Te!. 768-0313 - No·;a Iguaçu-RJ 

C~nvénlos: PETROBR~~S - FETPOBR ;_S CISTRIBUI~ 
C-RA - UNIMED - .~MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GGLI:ES ca::ss - HOSPITAL -
HOSPITAL !TAL ,ANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE BRACESCO 

RESIDtNCIA 

Rue Dr. Re.lane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

·A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENT.<IRIOS, 

) G~~~i~~:;A~~I~~~?~~ '.i 
MIOOMINAIS, FUNDAS, FRODifíOS 

DR. SC'iôLt (ORTOPÉDICOS! E 
AGORA PARA MELHOR ATcNDER 

NOSSOS CUENiES. T<MOS 
PEDICORE 

.MÇA·IDS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS -

-~ an.u: IIMILl8B - PXIB -, 
• ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tol f: 

Av.Marechal Floriano Pelxoto,2.t66·N.lguai:u, 7ffl·Ti48 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

~ ~i.,.,oO-OO >-0-00-':'~~l 

mml SERVICO ODONTOlóGl(O ESPECIAUZADO ~~~~OMICA l 
[J • t~~f~L ':AqE 

OT. I\AN l"ONSE\JA VULCAN J MvTE:L BRASil. 

EST'ECJI\LIDADES ODONTOLOOICAl:> f~~~tP{') D~ FAMllJA 

C'ROIR.J = >' 
0 

•. • PATRONAL INPS ., coe N.º ?J\71154-'í,o0,1-14 C70 No '.".. FJ\TTMA EMPRFSARJAL 
Dnn INCRt. 
~IAMENTE DAS P AS 19 HOkA~ - ESTRADA FELICIANO CC'')RJ! N • 2 13> lJNIMED 

MESQUITA - ESTAr-O DO RIO TEl,FMNE ~96-2804 ~~~~ _ SEDEO o 

.,t>O<><xJ-~-·~ ~~ -1 

J CLINICA DE CIRl'.IR61A PLÃSTICA - - . 
1' • UPOASPIRAÇÃO de gotd bcalizad abdome c1ntu lote . nAdega ~ .. • ~12~ OE MAMA para~. d~. enrf~':;. ~~~~- s, ooetas, axilas, papadas, mame. grande de homem, e(c. •.• ~ 
~ • rL..A.::J l lv'\ DO ABDOME para dinlruçlo, estrias, flacidez, depressões, dcllttl2ee. e -----=::-::-.;:---, • 'l' 

• ~ICA DE NAR!Zparadffbàr,,wmentar,desvtos, lmJntS,desYlo do aeplo, ~ CONSULTAS •• 

:PLill~g:~=~:~:'.':!'.m~· TEL:768-0313 ,;, 

~UIGlÃO 
SONIA MARIA DE CARVALHO BARBOZ,\ 

TDIPO DE LUZES E CRUZES 

A lmagem do Tempo· reflde a ça.s;agem.. 
A .saudade do Tempo re\:elt. o P"-~ado, 
A esper• __ mça do Tempo: ~ugere o amanhã 
O ... orriso do Temp0 !otografa aua. alma · 
A ternura do Temp0: evola o seu sonho· 
A ~rlst;eza do Tempo: despena alegrJa. · 
A JU.StJça do Tempo: exitre o peraão 
A dcir desse Tempo: expfã o tr,unfo. · 
A marcha do Tempo: .Jpera inCe<"....:!iante. 
o hm_ des.::,e Tempo: etern:..za o pnnc nio. 
A razi.lo desse Tempo: evoca a fé. 
A alma do Tempo: procura o amor 
O o.mor do rempo: é o Cri.sto de Dew. 

Quisera .1braçar ::, tempo E ,;ic. e abraro 
me ticar . Por quanto tempo ., de!.Xa.:--

. Quisera ter o!hos vendado.. não v:-10 chegar _ 
v<c - lo t:'J.c-sar Mas, ando de p~ o aprc:....,ad.u Dt ._, 
em p.u..so ... brandamente . ele pas.;a E eu nem 

O 
.. t) 

reso_luto. pas .. an_do por mim Ai ele mim _ que ,.... ..i.1 

~~~e~~. te~~c\\;o~r~~ur;c!~e tempo.. muito ~lt:n,-d; 

Quisera ser escultor a modelar este ::i nor, sob a una 
d("I tempo .. O poeta . o p1ntor rlmcilldo com pu ge.tn 
aquareia de beleza. que reluz de Jesus 1. alma des.:ie ~: 

Quisera ser profeta . . . &•.1h ~ do e.npo 
~entir ... a harmonia do tempo 

Qu!.sera ser consciente. . . Desse temJJO tncons i':'1.· _ 
Cessa march•1 do sem fim Ce dor. Ce esperanr· -r. 
buscar a Razão. Reencontrar meu .::vrriso Alma d,,:, . .:..-
r:;c Amor no cora.e-ão. . ..... 

Sendo orgulho hu.mllh.;i i:: tempo. 
Sendo vaidade exibo o tempo. 
~t•_1do egoi.&mo. esgoto o temr:o. 
Sendo avareza nãv tenho mais te~po. 
Sendo carêncla.. çuero mais tempo. 
Sendo talento ... multiplico o tempo. 
Sendo cristáo . dou meu tempo. 

Se tempo fosse dinheir'l. quem não quer .. 'J. ~er t(-:. 
po. " Mmto mais que o tempo inteiro ... 

Se fosse felicidade . quem não queria i,,ivê-lo . u..J.i~í> 

além .. da eternidade ... 

Fujera ser a semente . Jesus. o jard .. :ietlo E a Te:-
ra florescer em jardim de Amor-Perfeito. 

A Humanidade pe~q:lisa o tempo. _. A C!ência. o C' !·1 
nos fatos. A Filosofia, nas c:n.isas A Rehgião, em seu Pr :­
cipio. 

e hom~rn pensa ser dono do tempo' Deus o tc::n"· í:> 
tempo é de Deus? Qual é o tem,:-o de De1.i.s'> E . o tempo 
do homem? Terá um tempo de Deus., 

o paralítico de nascenç:1 . em que tempo errou'.' 

A igreja erguida em cefas .. . em três tempos se ~e?nJ 
A moeda do tempo . . Iscariotes a m•1o:1chou ... O crun~ ~, 
éguas do temoo. as mãos de Pilatos lavou. . O S2.Cnfi.;;J 
de Estêvão e a conversão de Paulo A e-arta que o te.J1"1 
escreveu. 

Tempo de Ressureto ! Madalena e seu Raboni 
ga exigiu tempo. . . de Tomé ao Pa.racleto . 

vem o século das luzes . . libertando o ... nosso tem;>O 
no tempo de nossas cruzes! 

PARQUE DOS BRINQUfl)l)S 
(l'RAVA DA LIBERDIBE, 8~: 

LOJAS PARQUE 
( PRAÇA D.\ L;6ERDADE, .8> 

Brinquedos naci:Jnf'js e. estrangeiros 
Papeiari? e artigos para ;,resentts 

TELEFONFS: 767-7::72 E 71"'-71M9 

--~-------------
Funerária _ ~:T~:v~dor lida. 1 

RUA DOM IVAL~IOfc, ll _ 1"O\A 1Gl.t('l1 1 
TELEFO-"ES: 7h1-0529 E ";67-C:.114 

CONV.::NJ05 INPS. Ii>AtiE Polic:> ~lili:J<, 
Cc.cpo ..:fe Bombeiros, Casas da '3-.,,h.l. fdrobr~5

• 

Ministério do.3 Transportes, Comp11..":cor, Pli?JatcJ / 
Vigne S __ t~ .. l\t_inis.tério do Exercito Conces

1
_s!0ndJ; 

dos seh 1, 0s f 1,1 •• u.:1n{,_; do! cemttér1os puf:-.11.-0.:1 

_________ ,\/_.,_,_·.1-lg_u_,_,_"_ _ ____ 

1 
1 

1 

. J, 

e- er 
E piriU 

, :- -l -: 

" 

.:. ~r- : 
·ns. 

h: bit r'.J 
1 brite 
~- J n :1t:::-

a urs3 
r PáO 

' P< :.o rre• 

:'\s, f~:-ã ma 
~ rqup a 

J -s aguas co 

J ~aq,eJe dia reco 
J:''" JIOr estand11 
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Amai-,os, amai-,os e ainda FALANDO DE POLíTICA 
amai-,os muito mais (1) 

rase. l>E PAIVA NETTO 

~ .: Não se farã mal. aem d•3no algum em todo o meu 
~ , montf", p~rque a terra se enchera do co:ihecimento àe 
.. -~ como as aguas cobrem o mar. 

10 Naquele dia recorrerão as nações à raiz de Jessé que 
~~~:.ta p0r estandarte dos povos; e a glória lhes ~erá a 

_ Jesus - a Raiz de Jes.sé, a que todas as nações recor­
!trao, o Estandarte dos povos - tem. pois, autoridade para 

'lS dar uma ordem, um Mandamento que deve .ser seguido 
r ,ra no~a p_rópri'.l ~eltcidade, pois Ele mesmo nos adverte: 
Quem nao e por mim, é contra mim; e quem comigo ID.ãO 

~f:t;Ô).espalha" (Evangelho do Cristo, segunda :Mateus, 

(Continua) 

O Israel d~ Deus 

Faulo, aos Gilatas, VI: 16: '1E a todos quantos ande.rem de 
.conformidade com essa regra Paz e Misericórdia sejam so­
~re eles e sobre o Israel de 'neus". Convém lembrar que :i.t"º foi Apóstolo dos Gentios, pe>ls levou aos não-judeus a 
r e~~l!em de. Cristo Jesus, 0.lém d as fr<m:teiras poJíticas. 
~•ª s e religiosas hebréias Trabalhou, assim, nela forma­

cao do Israel de Deus, acím·a de crenças. raça.s e lá mais o i~ ~/it' · Um vanguardeiro do Ecumenismo Tot•ll há dois 

Profa. ANNA DA SILVA 
E!!· A Dir~toria do Colégio Leopcldo e do Centro Técnico 
t JCac,onal Leopoldo Machado vem mamfestar, com muito 
;3.r_, de publico. o falecimento da prOfe.:~ora Anna dJ. SilYa, 

orr,do a trés de janeiro pa.s.sado. 
l'rloSabemos. que não existe morte, ape=i.as a perda c.•a n:ia­
c~: ~ O espirita é imortal Mas a ausência do ente auendo 
r .. r.«~~~ tantas saudades que não Podemos evitar a dor que 

te_ Satenio.s também que os progenitores da_ sa~do_sa pro­
' u~? a receberam felizes. na sua chegada a Patna Espl-

n A Prore~-ora Ann•J. d1 Silva era diretora do centro Téc­
/1~0Ed_\1ra<'ic.~al Leopoldo Machado há tri•;1ta e urn anos, 

>. --1~'> c.Lnte!J. profe~sor;:i. eficiente do colégio 1.,eop01~
0

: 
( 1 • di~tinta familia da "a11dosa Anna a no'iSa solid""ne­

'" cr-_ 1.oladora pe::iindo -a Nosso senhor Jesus C;ri_sto ~ue 
··•P...cnhf'- 'l r.-:.- querida au:c.,:1.te <-m sua nOY 1 e.. mmh"' a 

LIC,E1:,~A CE CüNST,~LlÇ>.0 LEGALIZ~ÇfES 

CELSO l\!ARTINS 

Que o povo anda d t . ~ Ja cansei de ouvir d ~cre_!l .C do1 PO!tt\cos, nac t novida:! 
lilas.. 

11 0 
s e pes~oas, nos <T.itb-u&, noa trens nas 

ro:it:co sata~~/merca~os, que ná.o acreditam em ne~hum. 
lC'fü..ment expres.sao que t~ls pessoas u.sam o que ln• 
dos que !:ucp:n~sp:mde .;.o adjetivo apropriado para mUtt:, 

'T t m curgos elNlvo, neste Pais• 
toumo,1·~1?1:~!' icscr~rte_ ndosso poyo da C'l3S.Se p~Jit.lcá. que 
.n t.ra s m ce e votoF m:1,_, e nr.nctp:.ilm"n e 

rndo co ncr. • uma forma de protesto contra o modo despudo­
tos gov~~a~ultos senadores, deputados, verc..-adores, prefet­

Lll~do com a ~~i ,.~mpo~1~ndo em palario. pou. > rc 1mpor-
Lc P.'.>ltrii •1, no Bras11. tem· tdo ~1n;Jnimo \;e lfr a tP in 

ur~ee:S::s ~ grupos oligárquicos ao ar~eplo das -:'lecesatd:ido 
'l arte~ aªª do povo sotndo. Todav1n. Politica deverta ~r 

C' n tnln:jtrar cm f·L\'Of do b~m-e..,tar I d y ,~ J 
1~r~e;r:1nj:, õ.\ qunlld~de rll" \º da :;i°ef'Ji:'nt im 1 ,t 1,, -

c) cao da renda narion::i.l. Bem sei que, numa hora. grave iº tl que. vivemos e vemos: a sut .·1_•nao du , , .110 ,,.:t • 
" 1 trecessao nos EstELdos Unidos, o Leste Europeu ha mais 

d rr:-elc lculo sob c.01;omla d,r11;1do volt,rndo-"' oa.ra o 
-:P1t::ih m?'· fka dl~1cil admii:iistr;:ir até uma família, o que 

na~ se dra uma naçao ou um P1is. Entretanto. não é pedir 
muito qua~do_ se pede um _pouco mais de seriedade no trato 
da coisa pubhcn. seja n mw·l muruc1pal. estadual ou nar:10-
1101_ <-_ue C,1 Impostos e ás t'.lx.io:: se~·.tm voltadas para a pres­
t~çao de .serviços a comunidade . Que os r+>cursr-i hum.1r 'S 
nao si JªI? de~p"rdic.:::do,j, •.lSJ deixando que os recur·o; 1· 1-
turalç se1am jugados por outras nações 011 pelos r;rupo·· n­
ternacionais. Em linhas gero.is, salvo melhor juízo, nisto é 
Qt.C •.onslste <l art.e e:"" fa~r prbtica. "'ndo dever Of> todo; 
aqueles que desempnham um carl".o ct, tiyo Isto t tão <'~­
m• ~r que .;:: · censo QU':' estou a en' :.1r a um padr" como 
ae\'e fazer a prece domi.;.1ica.l. 

Ruramente escrevo nos jornais de que sou colaborador 
~obre polltica. porque nada entendo a este resJ)t"ito. No en­
tanto. neste Ju.sto mom€nto. db 9 ele- ,aneiro de 91. escrc;,'.) 
estas ~otas porque ,ejo mol'ferem dois político;; que. a meu 
n•r, nao fcr~m .saladas. como a iz a sabedoria popular Es­
crevo e<:.tas notas porque ~oube oue f·.lleceu em São roulo 
o F'.eit lS Nobre. jor1.1alisb que con.Jteci pessoalmente em São 
Jo.se dOS Campos em maio de 81. eu que já o acompanhava 
pelo noticiario da tevl!' com? líder do então :MDB na f poca 
do governo do General Qeiscl . E pQrque soube que faleceu, 
10 ~1_0 ctc Jareiro .. poutel de Andr-.Ide. a quem acompanho 

t. ~bem pelo notic1.irio do.:; jorna.l.s desde o tempo de Jango 
1c ·a~;

4
~oulart, antes cio mc. \'imt•.lto militar de l.'° de abril 

L :iis pOliLcos que for.1m coerentes com suas lcéias na 
defesa do.s íntere~e:- naclona.is. sendo que o Ooutel e.stava, 
agora. 1 s filc1ras d-:> PDT. Numa grave hora. repito, para 
o Brasil e :i.r3 o mundo. muita falt~ fa:G a presen.::a. de gente 
desta e~tir e na conduc;;ão dos de~tinos de um povo. Suas 
viàas .s.rvai·u rle exemplo aos politicos que ai !icarJ.m e têm 
i taref.n. de to rir a coisa pública Pelo me-.1os é o que sin-
1.:eramente e: t.,~, e esper.:>. 

COOPTRI - C 'OPERATIVA DE TRABALHO 
IGUAÇU RADIO TAXI LTDA. 

Av. Go\·~rn3dor Rob,:r~ Siiveira. 375 .- Salas 05 e 06 
Centro - !\o\·a lc. 1.('.U - Rio de Janeiro 

ASSE)IBLEIA GERAL ORDINARIA 

EDITAL DE COl\'VOCAÇ,\O 

o Sr. Presidente da cooperativa de Tro.balho Iguaçu 
Rãdio Táxi Ltda., no uso de suas atribuições legais e esta­
tutárias, convoca os seus 72 (setenta e dois) cooperados des­
ta cooperativa, em gozo de seus direitos sociais. a reu-:-iirem­
se em Assembléia Geral Ordinãria a realizar-se na Avenida 
Governador Roberto da Silveira, n.0 375 - salas 05 e 0-S, no 
próximo dia 22 de janeiro de 1991, às 13 horas. em 1.

8 
con­

vocação, eom a presença. roinima de 2/3 dos cooperados: às 
14 horas, em 2.a. convocação, com a presença de metude e 
mais 01 dos cooperados; e às 15 horas, com a presença mí­
nima de 10 cooperados, para deliberarem sobre a segu!,:1te 
Ordem do Dia: 

1.0 - Prest.a.çã.o de conta dos órgãos da Administrução; 

2.0 - Deliberação sobre o destino das verbas e o rateio aas 
perdas e do parecer do Conselho Fiscal; 

3.º - Parecer do eon.selho Fiscal e 

4.º - Assuntos gerats. 

Nova Iguaçu, 17 de janeiro de 1991 

(a) - GIDEONE ~URANDA OE ARAúJO 
<Presidente) 

AÇOU6UE CANCELA 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

R :cebemos "tic1<.ets" como forma de paçamrnto 

Sob a direção de Mznoel Roba linho 

RUA OS. Tn!BAI:, 2~ - TCLH'ONE: 7S8-,7~0 
CE:<TRO - NOVA füUÃÇU 

~NTAS 
\'ENDE SBlPRE POR MENOS 

'Il.'\T \",, óLEOS E rIS('i:lS. At\".\l:-\OES, 

GESSOS, (OLAS E VERNIZES 

'fUDO PARA l'[NTCR,\ 

RUA QUr:-ITINO BOC.\IOVA. 53 05 - X JGUA.,:U-RJ 
U .. To .&. ..rn:FEITLIRA E CARTóR.OJ \ 

1 fl')('L~!ENTOS PARA ESCRITURAS , 
TELEFONES: 767-838l E 76'- ~388 ,l 

-----------------
~ 

Ct:LINARI.\ 

Uma 1déla g:l.: •.osa e raticu para o 1;lmoço de doming• 
e uma boa. macarrofl:ida t 11m prato facil de ra.aer e tod. > 
mund.:, gO!-ta. Mas para que o mac-arrao .eia cozido no p0n 
to ... CC'rto. a r,•.1nPla dele ter água atund:mte com sal e algu­
~ gotas de oleo para que o macarrão não grude Ao --o­
focar a n1assa •;}J. a~ua Etpare-a com um garfo para q1 
ique bem solta. Não t,.unpe a -penela e mexa de vez e1 

quand.:i. E as.sim que e.s .. iver cozido o macarrão õeve ..,er eL·. 
corrido imediatamente Agor i. um segredinhõ: dE'po~ d 
e.scorrtdv. o macarrão deve ser uva.do com àgua qúente 1•ara 
que .ª m.a~s:i nâC> f'&frie . E. já que ,_,:;ta mos r•.ilando de rna­
~~~~g0~1 va~ umJ. "ab:irosa s.u,:te ão para o almO\'.o Gea~ 

. MAC~O AO FORNO - l pacote de m lCO.fri..;0 do hi:; 
rtgatone. 2.iO gramas de creme e:! leite tr0...sco ou 1 'J.ta e. 
creme de lei-:.e. 3 ovos, 250 grai.- ~ de queijo tipo m\.ló.:...c-i.rela 
300 gr~•mas de presunto, 100 ~ama.a de azeitonas 2 colheri.; 

d
l op~l de m~ntetga ou margarina, 1 cebol•.l.,. 2 coL,_;eres ~ ;opa, 

E:! r" ... tz .... o de tomate- e sal a gosto. 

. MODO DE PREPARAR - coiínhe o mac:irrào e escorra 
Fnte a cebola e o pre-o;1,;r:1to cortado na mantctia ou mo.rga• 
rlna. Coloque as azeitonas cortadas e o extrar- de toma 
Mexa sempre, acrescentando o leite e deixe eu rossar. Ba • 
as claras em OE.'Ve. Mhture as ~emas. Junte o macarrão 
Coloque toda ~ mistura em assadeira. em ca.11-.idas alterna­
da-; com quel10 mu.ssarela em fatia.,. Poh•ilhe farlnha d 
~~~;ti~t:':~mbo~le~;e~~torno quente por 20 minuto- Sin 

UUANÇA 

A m•.1.~ freqüF,:i.te a!ecção que atormenta uma crlanc.1. d 
~·oi~ ~u 1~ao e a o~lle méd:a aguda.. Trata- ·e de um prot:es­
.:o u1~'?cc10.!'o locahzado na ~rte media do "lüvtjo. pJdend 
estencter- ~ a toda a orelha média. Um do.-;: sint;.ma_- im· 
1rnr .-.ntes e o choro continuo e a gro.n~e agitação da cabeça 
Pára qu~ q~a!qucr mamãe desculra o que estã a .ontecend• 
basta pre~s1onar a região que fica em frente a orelha· • 
dor aumc.,.:itarà e o choro também. S~ s rr.·~,mâe constata!' 
problema e não h'.)u,:er um médiC'O para o ,_tenrlur:ento u.-.. 
d 1<.1._to, ela Jdt:\·era ter cs ~eguintf5 cUid11do~: nada de supo• 

~~~:::~~~c-!~ni~~ c~il~ad~~~~l ª~e~~evi;°or:. cnança set 

A mamãe deverá dar a e:nança somente uma medh. ça 
para 1 dor. e depois pro1.arar um m .dlco. A otite e nu t 
~~ru~~ em época fria ou em mudanças bruscas de temp~-

DICAS E DICAS 

Para .co:iservar o alpim mais tempo na geladeira. 1 rat 
de guarda-lo numa vasUha com agua . * O biscoito ma, 
fmo u.sacto no pavê é o champ3.nhe. ou então o palito fr:ir.­
cês. Mas também pode se:- usado o bisco1to malzena que. 
dependendo da receita.. fica muito gostoso. 

BELEZA 

CUIDE DE SUAS UNHAS - Para retirar as cutl.:ulas 
primeiro use um creme liquido para amaciá-lo. Depois .. mer­
gulhe as p0ntas dos dedos num pequeno rec_i.Piente plãstic 
com água morna e pedacl,,:ihos ou raspas de sabonete. Vol­
te a us•lr o emohente depois de enxugar, de leve. as !>ti: 
mães Elas devem ficar úmídas. Agora, sim, afaste as cuc­
culas com o pauzinho de laranjeira . E. com o alicate be~-1 
:.-fia:lo. você elimina o excesso de peles. 

AGRADECIME:\''IO 

Agradeço. s:nceromente, o convite enviado pela Prefe> 
lura Municiçal ele Nova frata para participar do lançamer:.­
to do II co:1ç:resso Erasúeiro de Poesia. a realizar-se no Sir 
d1cato do<; c--cr:tcres do Rio de Janeiro, no prõximo did. 2.1 
às 19h30m 

* Amiga:3. vou ficando por aqui, prometendo voltar n :, 
próximo sábado. Até lã. 

• Nosso r.lnderero: Caixa Postal 77030 - S'ova lguacu -
CEP 26255. . -

~~ Contabilidade Nelson Bornier Ltda. ; 
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Xll EXPOS!ÇAO NACIONAL DE 
LITERATURA F!LATEL!CA 

Honra ao \lérito à Assoclac;ão BrasHeira de Jorna,1.s:us 
F HateUcos e ao Clube Fllatellco ~ Numtsmatico de 8antos, 
uue ,5.c dera.111 ao luxo de organlrur urna E.Xposh;ao Nacional 
ce Litrratur.., Fllatêlica com o único propos,to de r-xaltar o 
,-abalho heroico de uma Jegião de jornallstas :Uatélicos que, 

~}a malorta. das vezes, compram o proprio Jornal cnde cola­
oram graciosamente. 

LOC'al da D,po.s.Jção: - Centro de Cultura de !:a.1tos _ 
,1,·en.ida senador Pinheiro Machado, 48 - Santos - Estado 
\. e São Paulo. 

Inauguração: - 12 01 191, às 14h30m. - Horário de ,1-
• tação: - da.< 10 às 22 hora.. 

Encerramento: - Domingo, dia 27 de Janeiro, às 16h00. 

-o- --O-- -o-

• .A 1mpreru:a norte-americana divulga o ··estouro" de 
ma negociata de selos ;io Panamá.. -r:rata-se dos ~elos que 
ao to:-nec1dos aos Corretes do Panama e outroo; paises par 
,m grupo de negociantes que compram quase toda a emts-
10 unlt>cipadamente e rlepois vendem aos tilateltstas com 

.om ágio. E.s te s e outros selos, outrora, chamados "selos 
ondenados", são fei~ somente para explorar os íncau.os. 
-lo ·escãndalo"' do Panama estão c•.:ivolvida.s personalidades 
, :o Go\'erno do General Noriega. recém-deposto e i:;re:::o, como 
.af1cante de toxicos. Acontece que apes•.lr deS3as emissões 

v correto do Panamá tem apresentado nos últimos anos um 
Je1icii - .::;empre erescen.e. - , transe.rito> 

• Agraà.ecemus e rctr.buímos os votos de Boas Festas 
_nviados pela M1ss Lais Scuotto CA'lses~oria Central da ECTJ, 

ra. Clons r-íasc1me:nto .:'\sse::son:1 1•ilatCllca DR Rio>, Pro­
is.soras Ma::.sa Tnvella. Amélia Rey CoUaço, Edna J . Pe­
_z, Ro.ia Rubra, Regma .\1. Coelho N'eto, Monica S1lv1,1 Bar­
oco. Lidia Silva Bancco; Jornalistas comendador Barros 
• mente!. Americo ToWni. Tbeodoro da Silva. Mauro No­
ueira VaE~. Bruno Carlos Ehr~iardt, ce~·..1.r Ferrari, Euge-
10 Garc1a, caries dos &t..ntos Pinheiro. Chagas de Albuquer-

< ue, Minoru Tamura, Geraldo Ma.gela de A. l:>ales, Jorge 
:urman,,n, F. Firmino de Araujo. Marie Cunh·.1. Gilberto M 

~ e Pro!t, Jose Antonio B. Ferraz. Ayres Gevaerd. Oscar Gu:-.­
•. '.n·o Krieger; Acadêmicos Paulo ce~ar do.s Santos, Francisco 
t reja, Hwnterto Narbot, Oscar do Nascimento; comandan­
e Paulo Gomes dos Santos Filho. Comenda.dor Honorato 
antes Carvalho, Comendador Corte Real. Jornal do Selo, 
~ssociação Cultural F1lacap. Ordem ~1.JUtar de ~falta. BBC 

.. e Lo.:idre.i:, Veteranos da FEB, Clube do Uvro, Grande Orlen-
c do Brasil 1GOB) e Gumess Book Oi World Record. 

• i\o.1bamas de receber por excessiva ;entilez.a do mestre 
érgio Luiz de Palva Bclinelli, um exempJar da Revista "Di­
ulga1:1do .•. ·•. órgão Informativo do Clube Filatélico e Nu­
nbmat1co de Catanduva, a ··cidade Feitiço", do E.stado àe 
.lo Paulo. 

E uma. revista go~toEa de kr, de reltr e . .. guard~r com 
muito carinho. 

~ --O- --0-

XO!i.:,OO EndeHÇO: - Caixa postal, i7.J70 - (.EP 26íl!l l 
Nova lgi.açu-RJ. 

ESTADO 00 RIO DE JAMEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Proce•so N• 01/10.826/90 

EDITAL 

O Presidentt da Comissão Permanente de Inquérito 
Adm1ni~trat1vo. nC"meado pela Portana n· 363. de I 3 de 
~ hril 'e 1985, solicita o compo:11t:c1me.nto das funcionarias 
""'onia Rl'gina Nascimento Silva. ex-diretora da Escola 
Municipal Julio Rabello Guimaràes; Regina Celia da Sil­
va Machado, lotada na Secretaria da mesma E scola, e ain-

Silv1.1 Regina de Almeida Figueiredo. dirigente do 1 
;rno também da Escola M unic1pal Juho Rabello Guima­

l Jes, de~ignando o próximo dia 18 de Janeiro do corrente. 
11 00 hora5, para que prestam depoimento no procei .... 

.. ) em epigrafe, na Rua Dr. Ataide Pimenta de Moraes, 
11 528. Edifício-Sede da Prefeitura Municipal de N. l gua­
\U • .sJla da Comissão. 

Neva Iguaçu, 11 de 1aneiro de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Presidtnte - C. P . 1. A. 

Pro,<oso N O'l/10.Cl!l/90 

EDITAL 

O . Pru_i<icnte da Comissão Permane-nte de loquénto 
J\dmini'"trat1vo, nomeado pela Portaria n~ 363, de 13 de 

_!)r J de 198~. :solicita o comparcc.,mento da~ professoras 
un ce Rodr19u~s, lotada na F.acola M 1mic;p,1l Manoel 

)uartt e Neide de Jesua Portela, lotada na Escola Mu­
icipal Manoel Reís, para preM~u esclarecimentos no pro.-

'-5;0 rm epígrafe, no próximo dia 16 de janeiro do cor• 
nte· ds 11 -00 e 14 30 horas, re~pcct,vamente, na Rua 

Dr. Ato1de Pimenta de Morac,, n• 52~. Edilicio-Sede da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 

Nova Iguaçu, 09 de 1aneiro de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Pre,iclrnte - C P. I.A. 
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LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

Chi< o :\lendo 

Os m_tto.s de comun.caçao de t.:>do o mundo falaram até 
a. ex.nust.io do i-ccente Julg3.mento dos usa.emas do lider 
uringuelro Chico Mo:i.des, mas pouco se regl3trou !Obre o 
?i°c eled rotava, pí'nsava e mesmo fazta concret•.1mentc Um 
ul~~~n~t:~dr em 1989 e que c~rcuJou num restrito circuito 
T('stomenfo ~~z ;~!o;;g:a •1Wo;:fito de Chico Mendes • o 

Gut~~-~i't_i editado P e J !l Fase e organizado por Cândido 

.-\s nul e uma noite, 

O mats novo l~'"'!l-seller das llvra.rtas cariccas tem 1 
menos, 800 nnos de Idade. Com a edição inicial dos dob r-e,o 
melros volumes eagoh1da cm 20 diu, .. As mil e uma noifr!; 
lançado em nova versão prb Editora BrasHiense l: suc:;Ô 
~~.Sde que apareceu no Ocidente,_ na Franç;a aristÕcrátka do 
~eculo XVIJ I . Sua t'xten.sa relaçao de fábula,, que (!e,svenda 
os ~os~umes _e mitos da cultur.1 oriental, conserva O poder 
de c.:~tivar leitores de todas as jdades, além de intelect . 1 
do n1vel de Coleridge ou Edgar A.lla:,, Poe. ua. s 

'Hayio ur:na ~r:.nde espectatl-ra em torno desse lança­
mento, mclu.~1ve pela qualldade dessa edlçào . Estamos pre­
parando uma nova .fº~.nada e tenho. certeza de que toda a ~;~1:iii!~ um sucei so - diz a. editora Helo~a Jahn. da 

NO\'ª bibliotet:a 

Este ano. cs pesquis..idorc, têm lugar marcado para es­
tudar: a Secretaria de . Cultura val inaugurar uma Biblio­
teca Braslllai:,a no predio da B~bliotcca Estadual Celso Kel­
ly, no Centro do R10. Entre milhares de prccio~id•Jdes, en­
~~~~r::ei~~~ exemplo, um discurso de Rui Barbos:i publi-

Par~ formar este a~ervo. o Governo do E.stado ('L•mprou 
1~ mi~ t~tulos. sobre vános assuntos, como escravidão. filoso­
fia, d1re1to, hteratura, econom1a, politica e relígtão Entre 
a: .ibras de gro.nde valor cultural estão os :rês mil ··ohmc-s 
da ta~osa biblio~eca particular do filólogo \Vandick Londres 
da N?brega. Muito bem encadernados, os livros e.s;tão em 
perfeito estado de co:i.servaçào, como "Dragão do Mar" fEd­
mar MoreU. •'Obras COmplct'.l.S'' iAugusto ~mt HHaire- -
1870) e ''História da Capiiania de São Vicente" fFrei Gaspar 
Madre de Deus - 1885). Além deles. estarão nas estantes 

1
~~ra:~vistas "O tico-tico", ··o maJho'' e '!lustração Brasi-

Promoção 

Na livraria das Edições Paulin:is da Rua Sete de Setem: 
bro, 81, no Rjo, saldos de balanço Livr0s inclus:\·e Jan-
ç&mentos recentes - a 20, 50 e 100 cruzeiros. 

Protecioni<óimo versus Comércio Line 

ANO NOVO, DESAFIO VELHO 
DANIEi. DE CASTRO 

.::fo prlme.:o d,a do Ano Nevo de 1983, o ped a A 
Gama tomava po.,.se como Prefeito de N0\"•,1 I;?;i;:. 1 d11 

:~t! r aldo e! Ito pt o PoVv Igu3.ÇU:J.no com uma "<f're'"ni 

H .. ~ .. J ,neir1J de l li91. quando a Clc!J.d~ esta pr 1 e emerar 158 anos de sua emanelpaçao i:olit. -~ e ;C: a 
nlstratlv;i Governo e Fl)VO estão também compic•andQ d •. 
ano; t1c, uma ardua e m1I'.'hada de trabalho, compete 01.1: 
:icri~d'ltl~ e r.ro~re-!!so. 11c 

tlvo º;,ur~~~~~~;!~~~ d:S ~;~e~~i3uª:Jii ~~~~a~· 
dade e nc-lma das diferenc;as de .sigla part.:dárra._ &ão QI ~· 
meiros a reconhecer que a atua 1 Admlni.stração te-m ~ 
~~f !~ f!cd~dto~'!!nf~!: e realizações em benehcio do Mu-

Ciante do trnbalho visível que vem sendo d~voJYI 
pelo Oov,rno Mumclpal. a pepulação em contnpart.ida J: 
tem faltado com o seu apoio. reronheclmento ,e ate- mt:3 
com &U3. paciência dio.nte de tantos problemas exl!tt::.~ a:o 
que $e acumularam ao longo dos ao.os, graças ao eatado • 
abandono a que foi relegado este grande Munlciplo por : 
ministrações w ssadas. • 

Não há dúvida que governar Nova Iguaçu cocutltu.1 _ 
,·elho desafio Desafio. porém, que há do15 anoa vem 
rnfrentaclo com lntellgência, •,,c:,.tade polltica. compet= 
e seriedade pelo atual Chefe do E:xeeutlvo Municipal 

Quem percorrer d~ pcnta a ponta. a área de 764 Q1Jl4 
metros quadrados d es t fà lmenao Munic1p10 en_contrarã em 
cada Dt:.trlto. 1nr. IUSive na área do novo MtE1icip10 de- BeUor,i 
Rc.xo. obras e rralizaçõt-s que s~ ~ma iniciativa da AdmJ. 
nistracóill direta do Governo Mun1c1pal. Obres já. reallzada, 
e inauguradas 011 obras ainda em andamento. a!em d.air,.~ 
la, já projetadas para a segundo. metade da present, g~ 
tão. ou se-Ja, paro. este ano de 91 e para o de n Obras. ('<'"" ~ 
vêm salientar, que .vêm sendo executadas com recur501 e~. 
clusivamente munlc1pa.is .Não se tr1ta. portanto. de a::ala'Tf 
ou demagogia. mas de fatos 'Rt<s non verba"', como Et-:, 
lavam de dizer os latinos 

Entretanto. como se sabe, ainda há muito por far.er E 
e;tá longe do atual Prefeito o ledo engamo de pensa, ~­
\lpenas eni quatro anos todos ~ velhos problemas deste M . 
nlcipio pcssam vir a ser resolvidas Afinal de contas. 0 iao­
gresso de uma Cidade como Nova Iguaçu e o aumento 
qualidade de vida e saüde de sua população consUtuem 
longo processo de luta que exige o esforço perseveracte 
conjugado de Governo e Povo org-J.n.iZado, de geração tm it­
ração. i:ia busca de m uctanc;a para melhor 

No limínar de um NOV'J Ano inicia-se uma nova e .lpa. 
de trabalho . E aquelas Prioridade.,. exigu:bs i;et" propr. 
realidade do Munlcipio são .'Sem sombra de dúvida; E~o . 
Saúde e Saneamen to Bi .. ic-o. ia constante< do <lr'çame· 
de.ste ano. 

Investir em Educaçã'.) entre nós sigi:i!fica prepa.mr par. 
a vida os cidadãos iguaçuanos de amanhã Para tal e pre­
ciso Professores preparados e competentes e esco1as com .1:; 

tievidas condições materialS . 
E investir em Saneamento Básico é. sem dúvida nenbu• 

ma. zelar pela S:lúde preventiva desta enorme população 
Esta é a vi.são progresststa do atual Governo do Yunl­

c1pio de Nova Iguaçu chefl\ldo pelo Protes..<or Advcgado t 
Engenheiro-Geó~rafo, o Administrador e Politlco PrPfl!'lto 
Aluísio Gama de Souza. Que neste ciclo de 91 Deus continuo 
a ajuda-lo. e nós também. na fiel execução de seu Proça· 
ma de Governo. Para o bem de Nova Iguaçu e para a feli­
cidade de seu pevo. 

''A crenç3: ~a loucura da proteçã:o era tão completa que 
os graves pre1mzos a ser em contab1ltzados pelos seu.s prati­
cantes, segundo se admit ia.. bastaria para indu21-los a aceitar 
o Uvre comércio. Em editorial de 1881. o Times afirmou c;ue 
"a proteção. como bem sabemos traz o seu proprio ccJstigo. 
Temos a certeza, portanto. t:1.ue os seus defensores aprende-
rão duramente com os fato:s''. "Os arquitetos da ordem r----------- la..----------, 
liberal de pós-guerra e da result•lnte liberaliz:lção do .:omér­
cio não professavam -;implrsmente uma crença nas virtudes 
ào <"Omérci0 mais livre. Er am também booettciáriO!) C:e um 
esplêndido exemplo histórico: uma experiência C'om t~rifas 
que acabou se transformando em espe~ular fr:lcasso". 
<Jaddl~h Bhagwati em "Protecionbmo vásus Comércto Li­
vre', Editora Nórdica>. 

Revista 

A Edltora Forense Universitária acaba de lançar a 'Re­
vist:l do Comércio e dos Relações Iuternacionais'', de ,,ános 
autores . Trtungue: Portugues. francês e inglês. 

Cac:-a à., bruxa5 

O escritor e diretor de teatro Fcmando Peixoto lanc;a 
este mês fpela Editora Paz e 'ierra l um livro sobre a per­
seguição macartie , ""ffl Hollywood no, a;:iol!I 50 na chamada 

Carlos Moraes Costa 
Advogados Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna. 

Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 
M. de ~hveira 

Escritório: RUA .JUIZ MOACIR MARQUES MOR ADO, 58 
SALA 602 - TELEFO NE 767-4366 - NOVA I GUAÇU -

AO LADO DO FOR© I 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

AMPLO SALAO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca ~ 
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Irio, Inforinal 
LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONfRO DE DL-AS GERAÇõES 
ANIVERSI.RIO DE CRIANÇA 

' N f' do B::mr'J iac.o. al àa P• a o Junior, m c .. ,pa-
b _ -u e n Jin. Bc -i<Jcr ~uc- ""'.IP 

L m 10 n O .3QU ~rtlnh,, n Al'(nii 1 Atle ll~C'; 
llll , em J r,o\·_ ~coe. na ... unda r_ ra, f.,Jan~ 

m, r , no b co. C' ta, a ,·1 1\· !!rtent u~· •rJrr ois 

f ' ~J "'~ro'.ª_ o ~cJ.h.1. R!~ot l Sam ~ ' ""r1n e r d(' 

E e 11 . t"' o d r cc_ •:, Nc_::uil o ria óe1 ..J.-F >r pi a 
Jc., ja, R.o 'S !1.lpa , - ..i. t:. n sui., r h?v. "Ias Ol'i. 0 u i:I ., 

• ,r, •• -
m• te l d ~ OI t Ílll a n, ll d Dill.i ,go na 

..,'11 .. no 1111 ~ 1co1 ·c11.,.o uma 11.;_.,.,1 ant1:n1., w.Ente na 
, -ur L .. 1 

1 
r, 1,. 11 d.1 tam11la da ca, _r.a 1~

1 
ha Re-

fa.ldJCl.i. u a p., •. ada. Rtvi mu1t..1 -.eute 0.1. ga que 
.a u,mdo ~1-_l-"-,._,.ra Olvida. Mas os t~encontn~ •mpre 
b,n. 1 o . .r -1 um-. ucate bom ta c•njl o<> anligc:i nos­

L ,.,IJ..I _ te onde d s os_ amigo.:. d,.- 1-.Iart!la Regma .. Js­
tl amo C.aTH,.to e 1dnu·açao que por tla l·OnLnuam a r 
, :i " e utora t. ir 1do agora em outro planJ. Sábat. 
.. d - fest~ par?, a IJi 1e ... a de Luci.:i , filha de Yara e 

J1 ,;e 8racaglia. D,ia dt 15 ida_dls. l\11.':. _ em aç...,o de gra-
~ •E ,r, ... de -~º .1. 8_enhora cta e .e e a reccp,~ão 

_, ud , no B«nd1.: .. 1a1i1. s Ttnt3 Clt .. 01.: ~111 Jacanpaguà. 

DISCOTEC.~ 
A partir d dcming:o. dia 27, a R'o Sampa ,·ai incrc-men­

ar as tardes_ com. a d~-;c.oteca ma~ bem equipada do Rio 
:r Jane.ro. Uma \Erdadetra ~esta para a geração colorida 
,:.a B:uxada e do Eslado do P:o, da~ 15 hora~· até O som ro­
u pela.$ N horas. Um. novo espac;o para o mundo Jovem 
~d:r se, d1vert1r. dai a proposta da Rio Sampa em abrir as 
"~U-: _: nas tardes de domingo, ocupada!) antes pela linha de 

ü:ows, que :se~ue normaimente de qutnta a sábado. Durante 
1 ;arde. sorte10 ~e brlndes. de jmportantes hj as e grlffes 
:ta Baixada. Paulmho e o DJ rla casa. Ele é super conhe­
r1jo e cons~grado no setor. Detalhe importante: nos t-lÕe."-' 
,;..:i ca.sa serao mostrados os clips da.:s musicas que estiverem 

Ldo tocadas. Claro que todos os hHs ~nternac:onais do mo­
~~:ºo~~J.comando do rebu Clâudio Moura e Marca An-

PA Z 
Comandado por Augusto SObreira, Paulo Juruna e O As­

i.et o Carnaval~ d_e Rocha Sobrinho IBNHI, em Nova Iguaçu, 
2.1 ref:d1tar o ex1_to dos anos anteriores. Vejamos: tudo co. 

meça na sexta-f<tra e termina na terça de Carnaval Cinco 
.... :.is de folia total c·m harmonia como .rnmpre acont~ce por 
,. e que deu ao bairro a fama de promover o meLl-Jor Car-
8io;-1l da B~1xadJ.. In:c-ável isto, pois conheço o Carnaval je 
• 1cha Sobrinno ,nel!'l.or do que ninguém. Uma grande noti-
2 · quem \'a; fazer o coreto é o competente Geraldo Bal­

'-LI) P~rsonaJ!dad~ t'o soçaite que tem feito os maís boni·· 
tos" ooreto5 do set.or no: anos anteriores. Slogan escolhido 
-~ equipe Ja 10:1a a ano: Carnaval da Paz: Br'.nque 

e l o Cora(, it. i!.:,huso.,, poi3. 

BRILHANTES 

d Ione e Aido Pereira ftstejaram 17 anos de casados. Aldo 
./~ ~ara a bela Ione um anel cravejado de brilhantes, uma 

Jd ~eira e um colar no mesmo tom. Uma Maravilha. Ela usou 
!'1. 0 ,~o .:.l':cv.' de Wando s~mana passada .. Cléia e Jorge 
t4rtj11 r-om Crcu~"l. li!arc~o Sobral. Nlsia e Ja'ro Marcon-

aplaud1ndo o show de Wando em mesa chique. 

C."-.\'TO 

dt JJrnando Freitas e seu canto bonito em ação no Castelo 
Pa . ?'Púlt3, a casa que faz suc_esso na terra da Be!ja-Flor 
a ~hc:pação da Banda Canto Livre. Sempre de quinta-reira 
lf. omingo. Vale aplaudir o bom Fernando, cantor das nol­
txi~ª Baixada que tem talento e versatilidade no palco. • 
de _E:m altos voos a Livraria Mundinter. de Artur Borges 
t'n M;llo, ,o Vitorio.:.o diretor da revista Semana Ilustrada. 
T'ijireendim~nto de vult_o que tem o addre.-s na Barra da 

ca Avenida das Americas, n~ 3.939. loja D. 

1 W CRECHE ~ 
J ll1 ITAMAR SERPA lU 

1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 
~ fWA. ,._,MideAndRd•)l!1J.l-~coll-N.L --- -

,~~tLcAw~ma~ 
&.. MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA seu CORPO 

COM EW:ÁNCIA 

À VENDA til~~ tl\M DO ~ 

ALCIONE EM CARTAZ 

Alcione a Marrom, faz o show único d!a 21 na RioSampa. 

DOIS TOQUES 
1 - Elymar Santos pi..:a o palco da Rio Sampa dia 24 

e fica de quinta a domingo, até o dia 27. com seu show Ta­
ras & Manias Semana .s~gU,.lte ~erà a vez do cantor José 
Augusto e depois do Carnaval, Elba Ramalho. 

2 - Teresinha Moreira exportando :seus produtos da 
Odara para a França, mas expande agora negócios para a 
butça , aussi . Chique, nao? 

DIA D 
Márcia e Jorge Luiz casam dia 1" de fevere!ro, final da 

tarde. na Igreja de Nossa Se?Ltiora de Fâtima e São Jorge, 
aqui na city. Juliaci Perejra dos Santos e William Baptt.sta 
dos Santos. Vanl de Moura Loureiro e Pedro da Mota :Lou­
reiro convidam. Grato pelo conv_te. Estu. na agenda. 

TIMIDEZ 
Vocês que me acompanham hã. tanto.; anos aqui no CL 

tabem que sou de uma timidtz franciscana. Pois muito le­
gal. Fui entrevistado para o proprama Encontro com Ar­
lette , da sempre Arlette Ribe:ro da TV Bandeirantes. Mi­
nha entrevista vai ao ar dia 22. terça-feira. e está engraçada 
e irreverente. Se puderem ver. é num horário bom, café da 
manhã, oito horas em ponto. O~? D.2:..-culpem as falhas técni­
cas, se alguma coisa não ~aiu cert!nha. 

PHOTO IMAGENS 

.-Photo Imagens,,, expô de fotografias, está no ar. desde 
o dia 16 (quarta-feira üJtima). no Espaço Cultural Jacob do 
Bandolim (Rua São Pedro, 145, São João de Meriti). A mos­
tra reun~ alguns craques uo C1~Ck entre eles: Antonio Duar­
te (nu), Flávio Mota (gente1 p Jorge de Souza lcriança). 
Não percam. 

IDADE NOVA 

Quem aniversariou no Ultimo dla 15 1 .crça-felra) foi a 
distintíssima funcionária. do Bradesco. Luc·mar Georgina de 
Araújo. Ap63 o expediente, teve mesinha de salgadinhos e 
doces na casa de Lucimar, onde a aniversariante recepc·o. 
nou alegremente seu5· colegas de Banco. • Mais um pimpo­
lho na área. Nasceu oo dja 19 de dezembro do ano passado 
o menino Guilherme Marins Rebelo, ftlho de Celso Rebelo 
e Lena Marins Rebelo. Um detalhe: Guilherme e neto do 
badalado cardiologista 1guaçuano Dr. Hildebrando Cianni 
Marins e da Sra. Lutza Irene Marins. • Maria Augusta e 
Edmond vão -se casar no próximo dia 27. na Igreja Ortodoxa 
São Nicolau (Av. Gomes Freire Rio de Janeiro>. onde os 
noivos receberão os cumprimentos.· de seus familiares e pes­
soas amigas convidadas. Marta Augusta é filha de Antonio 
Ferreira e Rosa Alves dos S. Lixa e Edmond, de Jabra Han­
na Jacoub íin memorian) e Jallle Jabra Jacoub 

CASA OA CULTURA P~OMOVE CURSOS 
DF J~ATiO INf AN!!I E AMAOOR 
Encontram•se abertas, na Casa da Cultura. as in~cri• 

c:ões para os cursos de Teatro Infantil e Amador ministra­
dos pela psicóloga e teatróloga Rita de Carvalho 

O curso de Teatro lnfantil é dirigido às crianças da 
faixa etária dos 7 aos 14 anos e o curso de Teatro Ama.­
dor não possui limite má\: imo de idade para os partici.­
pantes. 

Maiores informações poderão ser ol:tidas na sede da 
entidade. à Av. Santos Dumont. 419, Centro de N. Igua­
çu ( próximo a Praça do Skate) 

FESTA DE IS ANOS 
CA5AME:--JTO 

HOLLYWOOO 
Po1o,•ia Pres1d ntt.. Outra. Krn 1 i 
Tel,'oncs. 7~7-H65 e ;~7-3012 

~v f.Arf 
~ASA~ 

COIMBRA 

f®$-1-t-t•; · ·~ 1 :1 ;1·1-t-~14 .. :•) !!=1 ;'·I 
TR,11. MARIAMO OE iMURA.95 ·HOWA lGC.\CU ·RJ. 

l C.6.C.IMF131203557/0001·53 INSC.EST.83!98435 j 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

BAILE DO HAWAI 

Mesa com frutas tropicais 

- Damas gràtis até 22h30rn -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu. RJ 

Q 
f:} # .. ~R 

~,,!,,~lóll§tt:/;,, 
ESPECIALIDADE Ã 17ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI ·RAVIOLI· LAZANHA · INHOOUE- PARMEGIANA 

TEMOS SERV IÇO PARA v 1·AGEM.-~-

D ISQUE 767-3367 • -
RUA BERNARDINO DE MELLD, 2095 - NOVA IGUAÇU 

.--------'---------- ---- -
Floricultura Azaléa cie Iguaçu 

ORNAMENTAÇOES CE CLUBES E IGRl:.JA~ 

êN7REGAS A DOMIULIO 

,Jl;9A COROJl(EL FRA '<CISCO SO.\RE~. 95 
NOVA iGvAÇU - tST.\l)O ,,o RIO 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 
NOVA l•;UA<,:U - RJ 
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QUEM FOI CAMPEÃO EM 1990 
1\IOSCOSO JUNIOR 

Depois de trr Uc!ldo algumas semnnas M"m circular ans 
toncas de jornais de nossu região, por mL0

1
t
0
lvoO tas Jr:~t,t~ 

t-::ial de ono o nosso simpallco CORR · 
(; 'Sti voltando· e entra em 1991 C'0m muito oumu;n:i?· pell !n­
ele em dias melhores e d('.sejando aos seus lcltor,_.;) um ano 
rovo cheio de reallzações po~IUvas. 

o ano de 91 está ~i para ser vivido com multa jntrn= 
jade No ent1.1nto. como :-elembrar também l: \llver, prt>pa 
1mos p:ira vocts um retrO!l~lro=r~i;~Q:n°d~~ ~i~~~~ 

nomes de nlguns clubes que I A' nh 
cm reu-c: mur.itciplos. nas rl'spectiva.s categor a.i , 1.:ompa e. 
lJGA DE DESPORTOS DE NOVA IGUAÇ~ <LDNII .- · Cam­

eonato de Futebol dn primeira D1v1sáo. A AA D.oman.te, 
~ A ti foi campeão no. categoria de adultos, e no Ju­
c f us ~;mpcão foi O Queimados FC: campeonato de Fu­grr o se nda Dh·J,ão _ Campeão: ViJa Cláudia FC: no ~i;t:~ '"'n;°Juniore.~ ~ Parque Central FC Ilco~ rom o tí­
•uJo; Primeiro eampeonato de Futebol Empresarial de !'-º\:a 
.,....,ua('u campeão: Beccn ~ FC, Primeiro Campe'lnJ..,o .c.e 
,....._,tcbol Fem:mno - camoeao. Tornazinho FC, do t.ecmco 
1 Id e campeonato de Futebol Veterano - Campeão. Unl-
~r 3o Co~rex FC LIGA DE DESPORTOS DE Dl:QUE DE 
AXIAS ,LDDC1 - Campeonato de Futebol do Primeira D<­

,\~io _ campeão: Umão CPntenário FC - categoria :..o•Jlto. 
JGA DE DESPORTOS DE BELF_ORD _R~XO <LDBRl .-:­
ainpeonato dP Futebol da Pr1rn~1rn. D1nsao - Camprao. 

• jo Vicenfr FC. no adulto. No Jumores, quem. ganhou a 
""l'lpeLçao foi o timr do EC Polmr:ras. e no ~1nm o Baycr 

I C foi o campeáo LIGA NILOPOLIT,INA_ DE DES_PO:lnOS 
L.i.~Dl Campeoo3to de FutcbOI da Pru!1e1~n Dtvisao -
41 npt:a Rcnova('â,!) FC. no adulto No Jumores o Roma. 

.FC sagrou-se ,ampeac FEDERAÇ.\O DE FUTEBOL Do ES­
,Al'O DO RIO I:E JANEIRO iFER.J_) .- Campcona(o de _F;u­
ebel Profissional da Segunda D1v1sao - Campcao: \oit_a 
edonda FC e \·Jce-C\lmpt>ão: AA Portugutta. Na rategoria 
~ Juniores a Portuguesa foi a cnmpeâ e o Mesquita FC fi­
ou com o vict'-campeonato Campeo!_lato de FuteboJ Pro­
.s-ioo.:.11 da Terceira DiYisão - Campeao: C, n•:; FC.. de Ban-

c,u. e nce-campeão: EC Tupy. _de Paracamb1; Cam_peonato 
de Futebol d os Clubes Campeocs das Ligas Munlc1pa1s -

3 mpeão: Mageenoe 1:.C. TOR.vE.lO DE QUle.L\lADC.:; - Cam-
0ç..10: Estrela do Orknte r'L. e no Juniores a Pente Preta 
FC conqwstou o titulo TERCEIRO CAMPEONATO DE FU-
1"'EBOL J..)() Fk. CA S:k.Rtt.A , IroteJ Antonio Ap:uec1do de ')li­
,eira) - c,,r.prão: Comef•l FC. IV COPA PANEI.AO DE FU­
HBOL LE ~ALAO ~ ~ a,11~eao Gu-rana Brahma CA~I­
FEONATC I:E f'UTEl!CL s:;.;:AITé. JULIO COST!I na Pc.s.se 

camJ)f'J.C A.ssocJação .-\m.>.a~, e v1ce-campeao Bota(o­
umho. 

Er.lcerrando, o jovem Augu.sto, do Tênis Clube de Mes­
u1ta n.nceu !IS cornpe(i<;ôes de natação nos 100 e 200 metros 

nado de costu, no Parque Aquat1co Juliu Delamare no Ma­
~awnã. 

ABR.\ÇO 

Meu abraço Yai para Carlos Alberto Farage de Lyra, o 
qual é torcedor do CR Flaz:n~n_go e que hâ anos 11~r.is pra­
dCOU O Judô em nosso Mumc1p10 Carlinhos, como (; tratado 

elos amigos, ê comcrciant'- e respon1ãvel pela adm.:üstra­
r ão do Petlsco da Avenida Bar e Rc:staurantc, .s,t'lado na 
e ua Otávio Tarquínio, €13 !em trente ao EC Iguaçu 1. 

• .\..'\l\"ERS.\RIO 

E com muito carinho que transmitimos votos de muitas 
_elicidadcs. paz e am'lr -i. , J'H:m e simp:it1c,, amiga _Ellete 
_rito dos Santos, que completou _25 pr1mavews na u_Itnna 
c.uarta-fi?ira I dia 16) Em sua re.s1dência. na Rua Arnmaia 
1Parque Flora>. amigas e amigos da anlYen_•..1,riantt· presta­
Jm-lbe uma grande surpresa, oferecendo-lhe uma bonita 

1e.:;:ta de recepçãJ. Elietc ficou sen~ivelmente emocionada 
com a manife.staç-ão de um.i~de e carinho de seus aml&os 

.:.m~glS Vocc :nerece, Elltte 

Cazuza ganha festa na inauguração 
do placar do Marambaia FC 

O a· Lcan1 e~ .. 1z<1., d: q .1 d; 11 do ~ e-
r_.ra FC, toi o grand1; nomt da part.u da 1i J ui hr,o 

omingo contra o Mllrarnbaia F'C. O l• 1 • .!. e e • r c1v 
rr1meiro gol. na part :da que inauguro bonito pi :1.c r do 

mpo do Maramba1a FC, em Iguaçu \i lho. Inaugurado o 
rilacar. Cazu~ acabou recebendo. no f!nal da partida. u~ 
quilo de ion·et~. que- lhe foi entregu~ por João Vlmercatl. 
ratroc.nador do plac-ir e vropnet:..r:o da ~c-vrteria Tropical, 
dt• Miguel Couto. 

1 
A p rtida nm1. tosa terminou igua 2 a 2. Cazuza. o he­

roi do Jogo, tn os dois gols de seu tlrnr. Miguel t· Pa.<.;snr!-: 
nho marcaram para o Marambaia. O arbitro da partida fo1 
Jose láeon, d.a SL \'a C4 m 1m bom • rab; lho. 
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FERJ define os clubes que vão participar 
da Primeira e da Segunda Divisão em 1991 

Comi e dv no ..:1 u. 

Rentes da Frdera~ ... ,,_, \.,L a -t( bvl Cio L~.al,l-.. 
do R!o de Janeiro tFf,RJ •• na c •·.ida se 
rrunlrnm e decidiram adotar um 1 1 ovct !e 
mula para a. d'.sputn do C.im~eonato de F 1-
tebol ProfJsHonal da Primeira. D1vü.io. Su 
pn.endentemcnte foram ap:o, af!._s 2~ e ...1-
bes no C:-rtame Estadual de 19~H 

StJ.rnndo Informações que recebemos a 
competição .-·erá disputada entre as 12 eqw­
pcs que intt gram as chan., A e B. onde as 
mesmas jogarão rntre !li.~. dtntro das re~­
pecuvas chaves, clas..~iffcando-ie dots Umt1 
de cada grupo que d~cld:râo o camp~onato. 

O presidente da FERJ. Eduardo Viana, 
o polémico Caixa D\\gua , está ot!mista e 
acredita que a fórmula encontrada será um 
sucesrn. 

Conforme relação e:xpedida pela Federa 
çao. ~.10 os seguintes os clube.s que irão In­
tegrar a Primeira Divisão: Chave A AmC• 
rica FC <RJ1 Ame-rica FC rTrCs Ri0!'II Am""-

_ F nA I n ~C 80-
,c:1 .., J FR Cam(.h., Gur.Ji:: nC, CR Fla..nu:­
g >. CR Va o da Gama Flummen.: FC Ita­
P r Jna EC e VoJ~a R r:onda FC 

Chaw• B - AA Cabofr.en..;e. Bonsucr- ~ 
o FC, EC l\!Jguel Couto. EC Nova Cidade. 
Fr JUr~ufnse AC. Q(lytacaz FC. Madure1-
ra EC, 1'.te, quita FC. Olaria AC, Paduano EC 
São Cristóvão FR e União Nacional FC. 

Com a mudança. 1 S2gunda Divisão tam­
bcm sofreu alteração e agora tera novos 
part:ctpantes. Sâo eles: Araruama EC, Bar­
ra 11ansa FC. Can•o do Rio FC. Carape­
bus FC. Central EC. Céres FC. CR Flamen­
go (Volta Redonda) . CE Rio Branco. Co­
lé~lo FC. Confiança FC, Entrerrlense FC. 
EC :\lar cá, FrlROnfico AC. Hellopoli.s AC, 
Miraccma FC. Olymplco FC, Pavunens., FC 
Rlo da, Ostra, FC. Saquarema FC serra­
no FC, Tamoio FC, Tomazinho FC. Tupy EC 
e União Espor· iva Coelho d R 1 ·ha 

tC Iguaçu goleou o América do Rio no futsal: 6 a 2 
Depois de vencer com o elevado esco. 

de 6 a 2 a equipe d ... Amti.'íc.1 FC, ae \ ua 
Isabel. o quadro de Fu~al do Esporte Clu_­
be Iguaçu 1categor_ia adulta, 11cou m~us 
perto da classificaçao para a fase final do 
Campeonato Mctropohtano de Futebol de 
Salão do Estado do Rio de Janeiro. 

Diri!!iU O encont.;. o .ni•ro ...... ~E.~ Pu­
JOI aux111ado pelos t cais de hnha Fernan­
do S. Furtado e Ricardo Barbosa. Todos 
rl'alizaram um bom trabalho. Na mesa. fun~ 
c,onou no cronometro :,.tarcelo Santos Coe­
lho e, anotando. William Diontsio. 

EQUIPES A partlda. di.:,putada na noite da última 
terça-!cira. no G:ná.sio Nelson soares (qua­
dra do EC Iguaçu t, foi válida pela terceira 
e última rodada do prim; iro turno da com­
petiçilo. 

A!:!.· equipe.., formaram a.:,.sim: Iguaçu . 
Bolivard; Bororó. Marce1inho, Oda1r e K1-
kin.ho. Jog"aram ainda~ Bira e MerQ1;1nho. 
Trcnico. Cláudio Rozzo. América ---=--liugo, 
Marcos, Evandro. Sulapa e Richa Laerte e 

O,> gols foram marcado.: por l\larcelinho 
121, :,.1erquinho (2i, Oda1r e Bororo. para o 
ECI. Para O Amenca, marcaram: Bolivard 
f contra l e Sulapa. 

Dida também Jogaram. Tecnico Tata. . 
Ontrm tsexta-fcira) \'atendo pela pri­

meira rodada do returno. o EC Iguaçu re­
cebeu a visita do He!ênico AC ,c~te re-sul-

Passarela do Samba será iluminada 
por 120 polentes refletores 

Ao contrário dos anos anteriores, a passarela do s.am­
ba e...c;te ano em Nova Iguaçu fAv. Marechal Floriano 
Peixoto) sera intt,;1.samente iluminada por 120 po~entes 
refletores, desde n esquina do Rua Treze de Maio ate 
a esquina da Rua Capitão Chave<;. Todos os _120 refle­
tores .-:ierão dtstribuidos - segundo determin:.çao do pre­
sidente da Funda~áo Educacional de Nova Iguaçu lFE­
NIG>. José Antonio - ao longo da ?3:SSa_relo atendendo 
decisão dos repre:-enta..,tes das agrem1açoes carnavales­
cas juntamente com a Comis:são de carnaval. 

be acordo, também, com a comissão de Carnaval de 

Nova I~uaçu. para este ano de 1991 a integração d~ qo­
verno Municipal com os representantes das _agr~m1açots 
carnavalescas permitiu uma melhor orr:..imza~ao e cs­
truturnção dos festeJos carnavalescos, ou seja, para que 
blocos e e~cclas de .-samba tc,:1ham o dest'mpenho de­
~·ejado por to::l.os nos dias 9. 10. 11 e 12 de fevereiro, 
~onS:lGTOdos, es~e s.no, a.o reJnado de ).fomo. 

1917 ----- ---- -----Ef!: 1987 
Correio da Lavoura 
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ATACADO E VAREJO-----~-.. 

FOli.\'ECl~IE.\iO A DROGARI.\S, FARMACIAS, PIDFUMAI\IAS ETC. 

BIMARCO • 01s1R1Bmoou 111Rco10Es Lma. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 • 
Tel. t 767-4605 

M I R K ii O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

l• ____ , _______ _:;;, ________ _ 
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o. d1 • . í! •nt, ( E~ Iru _ 

J r J:i r 
!vc m e: r 1 no~ a~ 

R~a ~•~v1~º T~~Q~~~. , 1a 
"Il'at U"" '" t 
g~lda r.e te caso eJa ") ex: 
~~ã;dent; do; J , : 1 ~ 
~ pc!a C,u1Stru .;.o 1aqu 

lmponen• gtn o de e p 
t~ Nel 'Jn S"'t3.r'3 .. a; 
mente, e granu • b .1em rlt-) 
'"º tra.d1cional l ' \i•negro 1 A eq,wpe de ( ·J -bol d...,"') 
do Iguaçu rc. da locai1d'"'• 
de Ig1Jaçu Velho venreu tia 
tarde do ultimo dom n (, 
con ""-~o do XV de No\' l'JJ­
bro pelo placar de 3 a 2 1 O ECR Tlnguã •egun O •• 

lormaçóeJI que chegaram ~ 
nosso conhecimento. •ren. 
dou as depc·ndencta.: ~ ,. J... 
bf> pan. os dias de Car ~i. 
• o doutcr;...; OHulio Se • 
. im e Nelson Guedes te~ 
homenageados no EC I~. 
çu. ondP receberam bcn,•..as 
:,lacas cm ri:-conh~cimt:-.., 
p o.s: c:eu.s relevante.s «rvi-­
ço pre..,::tados ~m no .sa ~-­
gião. • O supervlS<lr 'lo ECa 
TL"'l~a. Vnldeclr, esta 12 ~., 

h •fado c:~m o bolo que r~­
cebcu da reprcsentac;ã.o ~ 
tirr do E•peranea FC t!• 
Coelho da. Roe~ a. O dJrt 
te disse pJ.ra a repi r "l 
rio CL q~ estaua t~ i;:-
~r ... ~::ido para que O :-:o 
fo&Sc realizado no ~,::nr> 
Tinguá o Beira Rio, r .J. t . 

de do Utt:mo domlo;"' 
ent'lntc, a. delegação cll 0• 
\·e na ".io n3.o d"'11 o ar " 
R' .,. o que- deur:ou t • 
rt.>i atletas e dirigent t ... ~ .. 
tan•'"' contrariadO.!.. e o ~­
id :i•e do Ti :ade"·'" FC 

de Vila Norma , Edtn • o . 
VC:"'". Prdrri Serg10 ~ _. 
sua equipes de !...tebc 
L crias adulta e Junh:.r• 
ei t.10 c:..Ce1tando conv!~e • ~- . 
ra dLSputarem Jogos an:r·1r 
.s~. Q_:, clube- que d -.t· uem 
reallzar uma boa par' ,Q;t. !~ 
tuteb.Ji. e o ligar para o n 
75G-'1169 e dPixar recado 
então ennar oiJr:o para , 
.5egu!.1te: endett~o. Rua Ciri· 
na:dmo Morc.:a ~i9. · s 
Edcn - Cep. 25.590. Os JC• 
gos poderãü ser marc.ad 
para depois ~:".> pi"..m iro _ • 
mingo de março. • A equlpe 
de, rutebol Pter.mo dO l'~ 
dos de O1.nd.i. en1rrn:.,, ne:s· 
te domingo. peJa manhã. o 
XV d: Novembro de Ni.oPJ• 
lts. O JOJo sera d15putad D 
campo do As de Ouro. em 
A:.rnie~a 

RE-FRIGERAN-rfES 
No,r A IGUAÇU s. A. 

O seu Fabr icante de Coca-Cola,Fanta ,Tai e Sprite. 

1 
\ 

L t J, 1<"1 ,34 fJ No-la 1{1J - u q J 
C n en_ JorSoores- PBX /Cl-51"6 
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